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D—ª O 
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ARQUIVO HIST' M 

CERTIDÃO DE NARRATIVA SIMPLES DE REGISTO DE NASCIMENTO 

Gertífico que no livro de assentos de nascimento arquivado nesta Conservatória, 

referente aão ano de 195l , freguesia de 

i ..—.—...., a folhas j o E —— , existe um 

registo nºe . 25 EAA AA a a aaaA El dA , do qual consta que: 

No dia vinte e quatro de “ezembro de mil novecentos e 

cinquenta | — — na freguesia d / e “Vta 

' m.2. /do /voncelho d. 0 Alenaver e 

nasceu um indivíduo do sexo — . masculino T=—- , a quem foi posto o nome 

completo de Ruy Manvel Siqueira Csebral de Carvalho — promeme—me——— 

filho des Nuno Alexandre Cabral Archer de Carvalho — oAo aaa NNE 

i í J MENA . r . Ã . à 
e de Maria. “eresa de Figueiredo Cabral da Camara de iqueira 

namraotirde de Carvalho,naturais ele de Miragaia-Porto e ela de 

Vila Franca de Xira — > 

Por ser verdade, mandei passar a presente certidão, que contferi 

assino e vai autenticada com o selo branco,. 

f — 

_______________ Conservatória do Registo Civil d & Alenquer e 

aaa ME o ta SE o 1. / de Agosto de 19 69 À 

CONTA: Í 

Emolumentos . . . LOS$SOO 

Ariigo: 822 Ls E EBO DS o a b 
? ajudante 

Selo n A RB p : ; 
Reembolso. . . . $50 Esttena & 

ATES BZA el e l 

Total . . 

Modelo da D. G. R. N. 

À Modelar — Amares centavos 
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REPÚBLICA PORTUGUESA 

LICEU NACIONAL DE D. JOÃO DE CASTRO Óó.E qu 
a Á 

CERTIDÃO ) ARQUIVO HISTÓRICO 

(Artº14º do Dec nº 15 941 e $ 3º do Artº4º do Dec. nº 32 045) 

nel de D. João de Castro, em Lisboa: 

CERTIFICO, em cumprimento do despach% exarado em requerlmento que fica 
O, 

srouivado nesta Secretnria, que QLM *ÇCWUJ& º OQQ«% 

chª:.rao? ck. Gamra S 

tuno a6 Nusoo. Awgndmz DLesf hashea..de CarvaPhn. 
Conehuh. ee Jim ro.dfa vuasb..e.nmve de fFefhio de velrage raatencdoro 

mªç anGQõTo: g%_gs%ºnh £L£NMEO ESXAITA ce %Q%un_do. 

eRo. (asirto.ao) (em e mtda Frofde Uimnão) volona.e 
Qlaj(o.ven_wpge%m%m PRAAR. LACATRA..S.Qrara ee S 

S %&&mm&%&&vd&&wçºmwwlº,õk&à 
ndo). 1o(des); Enantãa LUEN2s), totdea): Ínetia 10,1(les um) 
19 .(dey; hselóga 11(52 tem]). H.enag 1alonta. Secedáo. 
de Ceneian: tLtemar QÇ«Q 13,0[MuoDe, 'pew),HLGLQl&) C«_en 

an Notuaate 114 (hn , Quatno,, 12 (de d) CfBneiha  F'sito 
-QUiMfeas 1a,2ldeaçaeia) 1 altede)., *Pdfemªãªm%º? 

tílo,omve L. (enmis).e. DeserPa 9,9 ntaetniz) ualonen. 
Esha.. contéeio mo s. valeda. povga. e.peitrt de atneula. .ncsE : secfhsde 
Re LOtAD - 
(%SUÇQU) A%onsta do livro nºª_DÁb_a fls.(lº._&.,b_,. 

A presente leva o selo branco deste Liceu. º 

LONTAS . Liceu Naclonal de D. João de Castro, em Lisboa, aos &. >€ de 

Emolumentos: A%Qº . de 1969. 
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" Á 

CERTIDÃO ) ARQUIVO HISTÓRICO 

(Artº14º do Dec nº 15 941 e $ 3º do Artº4º do Dec. nº 32 O45) 

nel de D. João de Castro, em Lisboa: 

CERTIFICO, em cumprimento do despach% exarado em requerlmento que fica 
o 

srquivado nesta Secretnria, que QL *ÇCWUJ—Q º OQQ%Ú 

chª:.rag? ck Caavafo.. 

maaa e Ql Morquea — 
filno de Nusoo. Awgndm QLas hrashea..oe CagvaPéor. 

Conehuh ee Líluu ro.dfa vuas..e.nmve e fefhio de velrageo raatencadordo 
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eLo. (asirto. ee (oem e mida Frofde Uimnão) volona..e 
Q%wwbºe%m%m PRAAR. LACATRA..S.Qrara ee S 

A SK Q%&â%mm'ên%&e&odºfe&w%nwwlº,õk&à 
tndo). 1o(des); Enantãa sLUEN2s), totdea):; Ínetia 10,1(dles um) 
10 (des, Lelóigã u J(gn2otenm]), H.enag1valonta. Secrro. 
de Ceneian: tLtema : QÇ«Q 13,0 [Tuose, 'pew),,HLGm_lJz) Ç_en 

san Noluaate 114 (pnãe, Quatno,, 12 (de d) CfBneiha Fsito 
-QUiefeas 1a,2(deaçaeia) 1 alte2de)., *Pdfemªêm%º? 

ílo,omve L) (enmie).e. DeserPa 9,9 ntaetni=) ualonen. 
Esha.. contfeio mo s. valeda. povga. e.peitri de atneula. .ncsE : seoftsde 
Re NLLOAD - 
L%SU«SU) A%onsta do livro nºª_&&b_a fls.(lº._&.,b_,. 

A presente leva o selo branco deste Liceu. º 

LONTA: : Liceu Nacmnal de D. João de Castro, em Lisboa, aos &. ªf de 

Emolumentos: A%Qº - àe 1969. 
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Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 
número de linhas deste 

papel ou escrever nas 

suas margens. 

Ls Aférandoe %&&X LOaikhlos t %&X&& 

Cheado, &%XW& 20 aaa MBAA ÃO ttas aa aa o . 

Pa (Albecpices), [ Úpeticidas d 22 ds A E 0 A aa 
LESSISIL Jpassado Xxb&. Aúfiviva 6 llten H facajio d ah aus LA 

Xx&. de [REG decldiafpara F=as o ailo Lapics e to Pin 
a0 MSA SS sh ZD SE2QLÓ, nl À AÉ Lútégu dao 8 

LI50, Jua, tth JuaddAade de Cucatiggad d tddriafãs Á dhino 

S IABRO NN 0” %“x&&«x?o PAA &x&x&àx AMaliial é X&X&&l 

t E N taaa al Florfpeits, J[ulloo dh eem FPlianda PA- 
Lsl uch t Quniadis e né lvia tsa d Fijuaiudo OLel 
o Al Lfpecisa 4 Ônh asacinme À R5)/f0ucaBlladk = 

X.W?&?&lsx& Atj iÊ a Antucalidaçes fÚWogÍinos e la 2Gh 

AA G & [itézico &&:«X.W& ma Enh dó ofendo Gil 

ET E VEA A DS AAA e Cattifuis flrra lam à tecienia Esarl 

o o SE R aa G aA A A o du Éx&s&» 

LDA A ES RA o A 

ÁA BA
 

TT eaN NDA mwímr o 
%&A CAADAOE. wf S Q?.:pwvrf e TNE A%/AU 

— 

= 2:SETAGGI — 
' ———-—— 

Á 

Conta RLA e E RDA 

22 H; 

Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 
número de linhas deste 

papel ou escrever nas 

suas margens. 

Lao Alérandoe %&àw& LOaikhos t %&X&& 

Cheado, &%XW& 20 Lu TO MBAA ttas aa aa o A 

Pa (Albcpices), [ Úpiticidas d 220 ds A E o S o aa 
LESISIL Jpassado Xxb&. Alfirida 6é llten K acajio d ah eus LA 

Xx& de [REG declaiafpara ts o sal LGapics & to Pin 
a0 MSA SS sh D o SE2QLÓ, ndé À AÉ Lótég dao 8 

LI50, Jua, tth Jusaddade de Cicatiggad d tddmtiafãs Á dhuno 

S AABRO NNN 1R %Wx&k«x?o PAA &x&x&àx AMalicial é K&X&&l 

t E NE taaa al Florfpeies, J[ulloo dh eem Fliandao PA- 
Lsl Auchia t Quriadis e né Alvia tsa d Fijuaiudo OLl 
ú su Lfpeciea 4 Ush acacnme À R5)/f0ucaBlladk = 

X.WQ«S&%W;WN& AtffpitÊ a Atbricalialadoa fÚagÍfidos 2 ltio eh 

Aldo G & [itézico &&:«X.Ww«x ma Enh d ofendo Gil 

ET E VEA A ENE AAA Cattifuis flera lam à tecienia Esal 

b o A R aa o a AAA o ee É&W&&. 
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P 
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Nos termos da Lei não Y 
é permitido aumentar o 
número de linhas deste 
papel ou escrever nas 

suas margens,. 

RAA : xW«ª ª 74 ARQUIVO HISTÓRICO 

m&g 

iii Manail dd Sigpueisa Oubial £=i Qrialho, matisal 
de fisfjeciia d La, coucetho A Aloajua, de 18 des Ài tdul Êlho 

de Nísvo Al Yacde Oudial Quehes dh OQuriabho 2 dh Mi leicma d 
É U Gi t aa t ÓDA  ÚÊpettidar dh 

LEUL A sdeiÍRdad N 2024235 fJaratl pulb OGjuia 

Lldetfcosã d Eboa um 2S ÀA RQL A LICRZ, &%X?&N l 
u o S aa u VT b ts x&xWs%Nr N«ªªxx_xk&&ª 

macrea Ww&o%kmxx&âà« O Jia e encantia FD %X%v» DTA 

detisiahaçõo X.?&w PE ?&T&?Xt GaaiueK piutdr a D EX” 
Ac Xx_â ta o SA a &%&U&&«W anáhicudld . : : 

2 EBA A A Xk&w&“ hxÃQeXDY.x %MXÃQ%&BP 

d Onkst ehm d Qtriallo tdÉ o PÊ Dlugais : 

E 

EAA DAA A D: 
s Maadal MS onA Paltal:-od Canastlo 

A A e s 

R ES NE j SOst 
* M ST te Bndto 

5 

| ENTRARA | 
6m J de QRunbro s a 
i súmero da ordem . À Q9 

tivra n.º À” Folhanº, E hS 
. — - — - . Nos termos da Lei não Y 

é permitido aumentar o 
número de linhas deste 
papel ou escrever nas 

suas margens. 

FEA A 

RRRAA : xw.*ª &X .4 ARQUIVO HISTÓRICO 

m&g 

: 
4 fc a 

“ P d 

/,w 

/ Bi Manucl Sipueisa Oobal d Utrialho mahisnl 

d fjuaiia d LA, concotho A Roujua, de 15 ds Àt tdul filho 
d Mivo Al Yanda Oudial Ouehes 2h CQursáadho « d Maia Tecsa d 

É DG s ac e EA  [=pttcida dh 

LÍA A NBT AA x&ÇÃ&&%uX&&.&&X&& Pufjaira b 

ldetfcosã d Eboa um LS dA RQL A LICRZ, &%X?& l 
aa o A aa VT ts x&xWk%Nr N&x&&&?&&&ª 

macresa Khªxxkíàa O Jia e encanta FND %X%v» DTA 

detisaeilaçõo X.?&w E ?&JÉX& BaaienK piutbr a D EX” 

Ac Xxi RE SE UE &%&U&&«W HudhceS 5 | 

2 EAA A k&k&ª&&“ hxgxgx %MXÃQ%&AP 

d Onkslt eh d Qtriallo tdÉ u PÊ Dluguis : 

= 

EAA DA DA D: 
B Mdl S onA ECaltal:- d Conaatlo 
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v_.. 2. = & %&% X&WÃ l 
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Í ARQUIVO HISTÓRICO 

+=+=+=+= António Maria Janeiro, Primeiro-Oficial +=+=+=4+= 

RUY MANUEL SIQUEIRA CABRAL DE CARVALHO +=+=+= 

+Ea+e+o+EAIADAIADAA+ZAZAAZAIA+OA4IA4IAI=AIA4IA2ADA2A+OI242ADADA 

24 de Dezembro de 1950 +=+=+=+=+=+24+24+04+24+24+24+e+e 

Ota +=+s+=+e+eçer+eprçerer+oreçerçer+orerçeqçorosesroços 

Alenquer +=+=+=+=+=+s+eroçeçe popototeçeçeçeçe+çeçe 

Nuno Alexandre Cabral Archer de Carvalho e de Maria 

Teresa de Figueíredo Cabral da Camara de Siqueira de Car-. 
——A 

valho, se encontra matriculado e frequentando o íªªoe&re 

ano (Biseiplinas-Técniceas) do curso de regente agrícola 

professado nesta Escola nos termos do Decreto nº. 38 0O26, 

de 2 de Novembro de 1950. +s+=s+=+e+e+ererçerçere+eçerçesteorçor 

o %&ESENTE CERTIFICADO SÓ TEM VALIDADE PARA EFEITOS DE 
R D A c P /e....«x“ & 

SERVIÇO MILITAR +=+=+=+=+s+e+erçe+rore+reçe+eçe+roreçerersror 

tatat=toaçepterersorçereqrçeçe4+eos<seçe+<e:<e+ereroero+orereqtçoeoçoers+ot 

+a+-+:+s+n+s+u+a+.+=+-+a++:+—+n+n+u+a+:+a+.+-+u+a+u+-+.+a 

o «**,KWVkLn 

Fevereiro vO.
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Í ARQUIVO HISTÓRICO 

+=+=+=+= António Maria Janeiro, Primeiro-Oficial +=+=+=4+= 

RUY MANUEL SIQUEIRA CABRAL DE CARVALHO +=+=+= 

+a+=+n+8+=+a+=+s+s+-+.+u+-+a+-+.+a+s+a+a+n+a+a+-+n+n+a+a+ 

24 de Dezembro de 1950 +=+=+=4+=+=+2+24+0+204+24+24+2+e 

Ota +=+s+=+e+oçererçerer+oresçerçer+oererçeqçoroseroços 

Alenquer +=+=+=+=+=+s+eroçeçe popototeogeçeçeçe+eçse 

Nuno Alexandre Cabral Archer de Carvalho e de Maria 

Teresa de Figueíredo Cabral da Camara de Siqueira de Car-. 
——A 

valho, se encontra matriculado e frequentando o íªªoe&re 

ano (Biseiplinas-Técnieas) do curso de regente agrícola 

professado nesta Escola nos termos do Decreto nº. 38 0O26, 

de 2 de Novembro de 1950. +s+=s+s+e+e+ererçerere+eçerçesteorçor 

o %&ESEHTE CERTIFICADO SÓ TEM VALIDADE PARA EFEITOS DE 

SERVIÇO MILITAR +=+=+=+=+s+e+eçerore+çeçe+çeçeroreçerersror 

tatataroaçeprererçoçtçereçeçe+ços:<eçpe+<et<e+er<eroerçorro+erszitoeçerosçes 

+a+-+:+s+n+s+u+a+.+=+-+a++:+—+n+n+u+a+:+a+.+-+u+a+u+-+.+a 

ª)º Pi LA al 

Fevereiro vO.



Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 
número de linhas deste 

papel ou escrever nas 

suas margens. 

S - . : ARQUIVO HISTÓRICO 

ÃAm E Ldó 'Dí?)cg(,ôc—?') da E cola CQ /QÍYQMÍM 

A OÉX)' tSuA E VS 

&m M ol o SD Cabtal o s arillio an 1PA 

d 77 auan d 1dada moUCUNGÚCQx óiã cou tuellio d 

o Alueos, dl h Nuo Alicau ehee Calmal Axrelur 
oh &91/(;&%0, 2 de Masua —T—Wôm EE QDA PM 

aal ol Con ee e ds (o o ) o id o«)mo%ªiifº 
A AIAIEBA L AARE OANO LÚG/UQ og,u.,ô»—uch «Q«M&MO«G mc; 

Ixiudád- a p s PIÓCiauo ouo Lacolal u 4 
NE c&o& uajtas a u eputla nx Relu 0g 

DONCEXL 2 Tos dioo DeCEO al aaa 1A fl 
ÍQJBWQ XN a V EX oÁiW %J?mõw 

JA &M&Q %Ãw&q COSA LAA ANQ A 
: %('Wba(aàm du l&u(aç&m a A LAA /LÓYGWÁV 
6 

El Anxdus du Cancallo mdd uo) 
(9PENSAS ZOMOA oiw PQ'CM ÚÍÁ : 

Pada Dalou tid EA 

Hedadi do Mikio Énma 25 da Açite sh 17 X0 

L A a E ol Re aa a o RRÇ d Elh 

Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 
número de linhas deste 

papel ou escrever nas 

suas margens. 

S - . : ARQUIVO HISTÓRICO 

NTTA R Ldó 'Dífrcg(,âc—?') da E cola CQ /Q(JY,QMÍM 

a M ol de S s alh Cm apelha nA tA 
d 77 auan d 1dada moUÚMGU/CQx óiã cou tuellio d 

o AT oA %«U/m ee Neuro Alitucs olus Calnal Dieky 
oh €031/UOJ./€ÁC), 2 de Moasua TW?)M E QLA PM 

Colnal o Pam calho, temda lofão) oUtida aprovtita 
A AUIIEB L AARE . OANO LÚG/UO og,u,ô»—uch «Q«M&MO«G mc; 

ti ul - n %,az)(o' o )xho/U/wo ouOo LaCloM 5 4/5; 

Qu C&O& IuXtAS d MM O»WULQO& ANx âººju OC(?M 

DONSEXL 2 Tos dioo DOLeCEOS al aaa 2A fl 
tç«aWQ AÇ A V Exª 12 JJH &Jemõw 

JA &M&Q %Ãw& COSA DLA ANQ A 
Ê QM('oàUbzv(acºm QJZJ ICQ/UCU(,&% o /Í/uMo /LÓYaMÁú 

El Anxdum d fl Kani dd láze 
(9PENSA ZOMOA dw ?CA'CM Ú/Íoí : 

Pada Dalou tid S RA 

Hodadi do Mi Énna 23 deAçÃte d 19%0 

R Ml d e a e ED O n oocuatãa 



Exmo. Senhor ARQUIVO HISTÓRICO | 

Director da Escola de Regentes Agrícolas de Évora 

Herdade da Mitra 

É VORA. 

Exmo. Senhor: 

Nuno Alexandre Cabral Archer de Carvalho, resi- 

dente em Casa dos Paçps, Ota (Alenquer), pai do aluno dessa Esco- 

la, Nº. 1154, RUI MANUEL DE SIQUEIRA CABRAL DE CARVALHO, vem res- 

peitosamente requerer a V. Exa. se digne mandar pssar uma certi - 
? 

dão, para efeitos militares, de ter seu filho concluído o 5º, do 

Curso de Regentes Agrícolas (1º. ano D.T.) e de se encontrar ma- 

triculado no 4º. ano do referido Curso (2º. ano D.T.). 

Péde deferimento 

WMÃ eh RAA 

Ota, 10 de Setembro de 1970. 

Exmo. Senhor ARQUIVO HISTÓRICO | 

Director da Escola de Regentes Agrícolas de Évora 

Herdade da Mitra 

É VORA. 

Exmo. Senhor: 

Nuno Alexandre Cabral Archer de Carvalho, resi- 

dente em Casa dos Paçps, Ota (Alenquer), pai do aluno dessa Esco- 

la, Nº. 1154, RUI MANUEL DE SIQUEIRA CABRAL DE CARVALHO, vem res- 

peitosamente requerer a V. Exa. se digne mandar pssar uma certi - 
? 

dão, para efeitos militares, de ter seu filho concluído o 5º, do 

Curso de Regentes Agrícolas (1º. ano D.T.) e de se encontrar ma- 

triculado no 4º. ano do referido Curso (2º. ano D.T.). 

Péde deferimento 

Ota, 10 de Setembro de 1970. 
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ARQUIVO HISTÓRICO 

me4etesterer=+e+ António Maria Janeiro =+=+=+=+=+s+=+s+= 

RUY MANUEL SIQUEIRA CABRAL DE CARVALHO =+= 

me4etoteto+o +ato+eoteteteçetçe+ete+rerete+eite+o+et+te+eto+e+el 

24 de Dezembro de 1950 =+=+=+=+=s+=+=+=+=+=+-+s 

OTA =+=+=4+=+=+=+s+m4+e+e+ot+e+e+o+-+ete+c+e+e 

Alenquer =s+=+=+=+=s+s+=+e+=+e+eo+e+e+e+e+o+e+e+ 

. re Cabral Archer de Carvalho e de Ma- 

ria Teresa de Figueiredo Cabreal da Camara de Siqueira de 

Carvalho, possut como habilitações o terceiro ano do cur- 

so de regentes agrícolas professado nesta Escola nos ter- 

mos do Decreto nº. 38 026, de 2 de Novembro de 1950, en- 

contrando-se matriculado para o próximo ano escolar de 
1970/1971, no quarto ano do referido curso. =+=+=+=+=+s= 

O PRESENTE CERTIFICADO SO TEM VALIDADE PARA EFEITOS DE 

SERVIÇO MILITAR. =s+=+=+m+e+et+eq+e+ebte+terçe+e+te+oe+re+etetat+ 

m4q4+=+m+e8+o+2+0d8A+DA+IIADADA+DA+OA+IADA s +e+eo+te+od+o +e+e+eod+o+e+ 

10 Setembro o
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ARQUIVO HISTÓRICO 

me+etesterer=+e+ António Maria Janeiro =+=+=+=+=+s+=+s+= 

RUY MANUEL SIQUEIRA CABRAL DE CARVALHO =+= 

me4etoteto+o +rto+eoteteteçetçe+<erte+<e-ete+ete+e+et+te+eto+e+el 

24 de Dezembro de 1950 =+=+=+=+s+=+=+=+=+=++s 

OTA =+=+=4+=+=+=+=+m4+e+s+ot+e+e+o+- +ete+:+e+e 

Alenquer =s+=+=+=+=s+s+=+e+=+e+e+e+e+e+e+o+e+e+ 

. A e Cabral Archer de Carvalho e de Ma- 

ria Teresa de Figueiredo Cabreal da Camara de Siqueira de 

Carvalho, possuét como habilitações o terceiro ano do our- 

so de regentes agrícolas professado nesta Escola nos ter- 

mos do Decreto nº. 38 026, de 2 de Novembro de 1950, en- 

contrando-se matriculado para o próximo ano escolar de 
1970/1971, no quarto ano do referido curso. =+=+=+=+=+s= 

O PRESENTE CERTIFICADO SO TEM VALIDADE PARA EFEITOS DE 

SERVIÇO MILITAR. =s+=+=+m+e+eteq+e+ebte+terçe+e+te+toe+re+etetat+ 

m4sq4+=+m+8A4+O0+2+0dEA+DA+IADADA+DA+OA+ADA s +be+to+te+od+o +2+e+eod+o+e+ 

10 Setembro )
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ARQUIVO HISTÓRICO Í 

+eb+o+e+ec+eoter+tere+e Antonio Maria JAneiro +=+=+m+setotor+eet+m+ 

RUY MANUEL SIQUEIRA CABRAL DE CARVALHO +=+=+ 

Baebeb+obobodsosibosdditodr<]od[do+odoeb+msoekreodoqsoedosmboser m4 o+ 

2h de Dezembro de 1950 Pi+ mP oA A me me md mds dn o e e 

OtA +mto+edkmebrdodmendos4o4+eotosoqrosododosor+oso 

Alenquer Parbíeod A meA o oA md d dd d om o o o dd 

Nuno Alexandre Cabral Archer de Carvalho e de Maria 

Tereza de Figueíredo Cabral da Camara de Siqueira de Car- 

valho, se encontra matriculado e frequemtando o quarto ano 

do curso de Regentes Agricolas professado nesta Escola nos 

termos doDáoreto nº 38 026, de 2 de Novembro de 1950. +=+= 

O PRESENTE CERTIFTCADO SÔ TEM VALIDADE PARA EFEITOS DE ABO- 

NO DE FAMILIA PrrA+OAIAÁA DA Lméerbe:mebndeoboSdoebeeteesorodqosdosbodosdos 

+=+=+=+=+=+=+r+=+=+a+=+z+=+=+u+=+=+=+u+=+=+u+z+=+=+a+n+a+z 

Pim bimbemd o e edomdoo ee dd md md mmn en d d o on o mo o e mo m to om o m o m o o o e o o 

+a+=+=+a+:+=+z+u+=+=+=+a+=+=+a+=+=+u+=+=+=+=+a+=+—+u+u+a+a 
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Nuno Archer de Carvalho 

Casa dos Paços 
OTA (Alenquer) 

om 
SAMIR BS BistWIRO &nÍnNDIDA ; ESCOLA BE RISEATES ROSÍCOLAS no M 

Exmo. Snr. Director da 

Escola de Regentes Agrícolas de Évora, 

Herdade da Mitra úc H.ISTORICO 

ENA A 

Exmo. Senhor: 

Com os meus cumprimentos, venho pela 

presente comunicar a V. Exa. que, por vale do correio 

Nº.026984, enviei ontem a quantia de Esc.320$00, pa- 

ra cobertura dos levantamentos feitos por meu filho, 

Rui Manuel de Siqueira de Carvalho - aluno Nº. 1134 - 

Sem outro assunto, de momento, subs - 

crevo-me, com elevada consideração, 

De V. Exa. 

Atentamente, 

Ota, l55de Abril de 1971:; 

Nuno Archer de Carvalho 

Casa dos Paços 
OTA (Alenquer) 

A a d Á 

Exmo. Snr. Director da 

Escola de Regentes Agrícolas de Évora, 

Herdade da Mitra si H.ISTORICO 

EINCONR A:: 

Exmo. Senhor: 

Com os meus cumprimentos, venho pela 

presente comunicar a V. Exa. que, por vale do correio 

Nº.026984, enviei ontem a quantia de Esc.320$00, pa- 

ra cobertura dos levantamentos feitos por meu filho, 

Rui Manuel de Siqueira de Carvalho - aluno Nº. 1134 - 

Sem outro assunto, de momento, subs - 

crevo-me, com elevada consideração, 

De V. Exa. 

Atentamente, 

Ota, tF5 de Abril de 1971; 
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Í ARQUIVO HISTÓRICO 

derepopereressteçesre António Maria Janeiro +s+=+e+=+e+s+s+ 

RUY MANUVEL SIQUEIRA CABRAL DE CARVALHO +=+m+ 

eoeb+ob+o+o+odosmoi+<o+eprei+o+<elioqeroeoieyeqo+<otmoiteotolegçtoqveçoçl+eliteçras 

24 de Dezembro de 1950 +e+=+ars+e+e+e+o+epeç+<epogqoel 

Ota +=+sm+e+ererepçe+o+rer+elte+epçecto+<erer+:oqete+eçet 

Alenquer +=tererepepçerereretersetersreçersterterors 

Nuno Alexandre Cabral Archer de Carvalho e de Maria 

Teresa de Figueiredo Cabral da Camara de Siqueira de Car+ 

valho, frequentou com aproveitamento no ano lectivo de mil 

novecentos e setenta/miíl novecentos e setenta e um o quarto 

ano do curso de regente agrícola professado nesta Escola 

nos termos do Decreto nº. 38 026, de 2 de Novembro de 1950, 

tendo transitado ao quinto e último ano do referido curso. 

O PRESENTE CERTIFICADO SÓ TEM VALIDADE PARA EFEITOS DE 

SERVIÇO MILITAR +ate+ererear+oeçeçerterer+oeçesgerçsepepererçeçer+ar 

+n+n+n+—+n+.+u+.+—+n+—+.+n+u+n+n+-+:*n+.+n+.+u+—+n+—+—+—+ 
(S
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Í ARQUIVO HISTÓRICO 

derepopereresesteçes+e António Maria Janeiro +s+=+e+=+=+s+e+ 

RUY MANUVEL SIQUEIRA CABRAL DE CARVALHO +=+m+ 

eob+o+o+o+odosmoi+<o+eprei+o<eloqereoieyeqo+<oteoteotolegçtoqveçole teç+as 

24 de Dezembro de 1950 +=+=+=+=+s+=+e+o+epçe+epçoç+oeç 

Ota +=+m+er+ererepe+o+re+elte+epçeto+eret:oqetçe+eçet 

Alenquer +=t+ters+opopeçtetereterszieçer+eçersterer+oçe 

Nuno Alexandre Cabral Archer de Carvalho e de Maria 

Teresa de Figueiredo Cabral da Camara de Siqueira de Car+ 

valho, frequentou com aproveitamento no ano lectivo de mil 

novecentos e setenta/miíl novecentos e setenta e um o quarto 

ano do curso de regente agrícola professado nesta Escola 

nos termos do Decreto nº. 38 026, de 2 de Novembro de 1950, 

tendo transitado ao quinto e último ano do referido curso. 

O PRESENTE CERTIFICADO SÓ TEM VALIDADE PARA EFEITOS DE 

SERVIÇO MILITAR +aeterçerere+orçoçererer+oeçegseçepepçereçeçer+ar 

+n+n+n+—+n+.+u+.+u+n+—+.+n+u+n+n+-+:*n+—+—+.+u+—+n+-+-+—+ 
(
S
 

14 Julho L ) 
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é permitido aumentar o 
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papel ou escrever nas 

suas margens, 
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.Nos termos da Lei não 

.é permitido aumentar o 

número de linhas deste 
papel ou escrever nas 

suas margens, 

Al N A BS da 20 aos e AAada s aidoe 

o dea 2 2A d Desiibrio A TISO um PUusuesta 

de Uta , comecelho de Meuger , filho d Nuvo 

Aloxadrae Gbia? el de lamealhko e de Manta 
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Nuno; Atcher de Carvalho 

Casa dàds Paços 
OTA (Altenquer) 

du tf onganenhto to 19 
: maro d hnmh_Áâ.b'q'”"u - NO" H 

Exmo. Senhor Director da 

ESCOLA DE REGENTES AGRICOLAS DE ÉVORA, 

Herdade da Mitra, 

É vora. 

. Exmo. Senhor: 

Venho, para os devidos efeitos, enviar a 

Exa. o documento comprovativo de que meu filho RUI MANUEL DE 

SIQUEIRA CABRAL DE CARVALHO, aluno dessa Escola, se encon - 

tra cumprindo serviço militar (C.S.M.). 

Sem outro assunto,me subscrevo, com( ele- 

vada consideração, 

De V. Exa. 

n Atentamente, F 

eel Qd 
X— 

Ota, 6 de Dezembro de 1971, 

| 

Casa d aços 
OTA (Altenquer) 

É E 
Nuno;AªcW;r de Carvalho 

a A F W* ELLILA ul És 

%X 
lª“ i ;f de ?l:m jâb'q = '; 

.. Q&, 
fá"“ r,), vá”,z' aa folha ;'I 2 ' t 

Exmo. Senhor Director da 

ESCOLA DE REGENTES AGRICOLAS DE ÉVORA, 

Herdade da Mitra, 

É vora. 

. Exmo. Senhor: 

Venho, para os devidos efeitos, enviar a 

Exa. o documento comprovativo de que meu filho RUI MANUEL DE 

SIQUEIRA CABRAL DE CARVALHO, aluno dessa Escola, se encon - 

tra cumprindo serviço militar (C.S.M.). 

Sem outro assunto,me subscrevo, comf'ele— 

vada consideração, 

De V. Exa. 

n Atentamente, ” 

/W#Áêww 
X— 

Ota, 6 de Dezembro de 1971, 

| 
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REGIMENTO DE INFANTARIA Nº 5 | ARQUIVO HISTÓRICO 

Para conhecimento Escola de Regentes Agrícolas de Évora ... —— 

— a pedido do interessado,declaro que O 
MA o iA on a tABa 2d A dpón Si mac 24M AA SA T AA a dRn ra aA — 

— Sold Rec do C.S.M —Nº.3812 /71( 0562507]) ) Rui Mauel de — 

sSequeira Cabral de Carvalho filho de Nuno Alexandre . 

W EE - S 
Bi B : T DTA LA U 4 : 3 UE F ªf»ª'."' 

Cabral de Carvalho e de Maria Tereza de Sequeira Cabral de Carvalho 

nascido a 24 de Dezembro de 1950 — .. no Concelho de AJenquer . 

— freguesia de Ota — foi incorporado em —g 

de Outubro — ãde 197l para prestação da sua obrigação normal de serviço. 

—— 
A 

Quartel em Caldas da Rainha, 24 de Novembrodel9 71 

O COMANDANTE Int. 

Cesário Santos Miguel 

Ten. Cº1. de Inf. 

E
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SANIRS, 
Ô 

REGIMENTO DE INFANTARIA Nº 5 .,——ARQUIVO.?"SÍQÉCOM 

Para conhecimento Escola de Regentes Agrícolas de Évora .. ———-— 

— a pedido do interessado,declaro que O 
a o a maa aan n to a S a dpbrama Sin 2NS HA ST id a maaaA — 

—Sold Rec do C.S.M — Nº.3812 /71( 05625071 ) Rui Mavel de — 

sSequeira Cabral de Carvalho filho de Nuno Alexandre . 

Cabral de Carvalho e de Maria Tereza de Sequeira Cabral de Carvalho 

nascido a 24 de Dezembro de 1950 — no Concelho de AJenquer — 

— freguesia de Ota — foi incorporado em —g 

de Outubro — ãde 1971l para prestação da sua obrigação normal de serviço. 

Quartel em Caldas da Rainha, 24 de Novembrodel9 71 

O COMANDANTE Int. 

Cesário Santos Miguel 

Ten. Cº1. de Inf. 

Fê 
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Nuno A. C, Archer de Carvalho 
Casa dos Paços 

OTA (Alenquer) 
AERS ===A ====s===srrreeseemnrreDT= S ” 

EA o m 

Y 
Á ARQUIVO HISTÓRICO 

Exmo., Senhor Director da 

Escola de Regentes Agrícolas de Évora, 

Herdade da Mitra, 

PV RA 

Exmo. Senhor: 

De conformidade com o aviso de V. EXa., 

de 3 do corrente, venho informar que, por vale do cor- 

reio, remeti nesta data a quantia de Esc.220$00, para 

pagamento dos levantamentos em conta do depõsito cau - 

ção efectuados por meu filho Rui Manuel de Siqueira 

Cabral de Carvalho, aluno nº. 113%4., 

Sem outro assunto, de momento, subscre- 

vo-me, com elevada consideração, 

De V EXS, 

à Atentamente 

3 | /âªíªªégêâfâªªíàéág 

Ota, th de Janeiro de 1972: 

Nuno A. C, Archer de Carvalho 
Casa dos Paços 

OTA (Alenquer) 
AERS ===A ====s===srrreeseemnrreT= S ” 

EA o m 
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Á ARQUIVO HISTÓRICO 

Exmo. Senhor Director da 

Escola de Regentes Agrícolas de Évora, 

Herdade da Mitra, 

ÉOVOOIRIA, 

Exmo. Senhor: 

De conformidade com o aviso de V. EXa., 

de 3 do corrente, venho informar que, por vale do cor- 

reio, remeti nesta data a quantia de Esc.220$00, para 

pagamento dos levantamentos em conta do depõsito cau - 

ção efectuados por meu filho Rui Manuel de Siqueira 

Cabral de Carvalho, aluno nº. 1134., 

Sem outro assunto, de momento, subscre- 

vo-me, com elevada consideração, 

De V EXS,: 

à Atentamente 

Ota, 1lh "de Janeiro de 1972. 



Nos termos da Lei não 

é permitido aumentar o 
número de linhas deste 
papel ou escrever nas 

suas margens. 

<F . AA ÔôÔSB UA ED[O %á// 

6” Em AGl oA GAA Á E[A LB 

Nos termos da Lei não 

é permitido aumentar o 
número de linhas deste 
papel ou escrever nas 

suas margens. 

Sião, R 
= e 

m 

O 
CEVOTS 

ARQUIVO HISTÓRICO 



S E R ÉÉY“SIOVÓ 

ZNA K É = m 
MINISTERIO DO EXERCITO S 

3 DIRECÇÃO DO SERVIÇO DE PESSOAL 

: REPARTIÇÃO DE MOBILIZADOS ARQUIVO HISTÓRICO 

DECLARAÇÃO 

Para os devidos efeitos se declara que o Furriel Milº Nº 

05625071 - RUI MANUEL SEQUEIRA CABRAL DE CARVALHO foi incorporado 

em 7 de Outubro de 1971, tendo embarcado para a R.M.Moçambique em 

. 12 de Outubro de 1972 de onde regressou em 8 de Outubro de 1974. 

REPARTIÇÃO EM LISBOA, l16de JANEIRO .. de 197 5 . 

ENT o TN 
LÁASR DA 

ORLANDO DA CONCEIÇÃO MIRANDA CARDOSO 

TEN. CORONEL 

Mod. 4 — 11-971 

&S & , zxªç'ªs[ºvo 
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MINISTERIO DO EXERCITO 4 

3 DIRECÇÃO DO SERVIÇO DE PESSOAL 
: REPARTIÇÃO DE MOBILIZADOS ARQUIVO HISTÓRICO 

DECLARAÇÃO 

Para os devidos efeitos se declara que o Furriel Milº Nº 

05625071 - RUI MANUEL SEQUEIRA CABRAL DE CARVALHO foi incorporado 

em 7 de Outubro de 1971, tendo embarcado para a R.M.Moçambique em 

. 12 de Outubro de 1972 de onde regressou em 8 de Outubro de 1974. 

REPARTIÇÃO EM LISBOA, l16de JANEIRO . de 197 & : 

ES iáeo) TN 
LÁAR EA 

ORLANDO DA CONCEIÇÃO MIRANDA CARDOSO 

TEN. CORONEL 

Mod. 4 — 11-971 
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Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 
número de linhas deste 
papel ou escrever nas 

suas margens, 
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papel ou escrever nas 
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Nos termos da Lei não 

é permitido aumentar o 
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MINISTÉRIO DA ECONOMIA & 
SECRETARIA DE ESTADO DA AGRICULTURA Í—ARQUIVO HISTOÓRICO 

DIRECÇÃO-GERAL DOS SERVIÇOS AGRÍCOLAS 

| 
Exmº. Senher 

Ceoserdenador doEstígíes da Escela de 

Regentes Agricela de Évera 

IÉVORA 

Sua referência Sua comunicação de Nossa referência Localidade e data 

32/76 Leures 13/12/1976 

Assunto: Beletins de cstígío 

Junte tenhe a hoenra de remetem a V.º* Ext, a nota de assiduá- 

dade bem cemo um exemplar das ebservações referentes ses trabalhes 

efectuados ne mês de Noevembro ultime, referentesfae ao alune tireci- 

nante Rui Manmuel de Siqueira Cabral de Carvalhe. 

Cem es melheres cumprimentes 

Praça do Comércio — Lisboa 

Mod. 110 — 250 000 ex. = 2-76 — Cargráfica A4 210x297 m/m 

(? 

s. R. 

. MINISTÉRIO DA ECONOMIA Í— :s x 

SECRETARIA DE ESTADO DA AGRICULTURA ARQUIVO HISTORICO 

DIRECÇÃO-GERAL DOS SERVIÇOS AGRÍCOLAS 

- n 

Exmº. Senher 

Ceoserdenador doEstígíes da Escela de 

Regentes Agricela de Évera 

Ç IÉVORA 

Sua referência Sua comunicação de Nossa referência Localidade e data 

É ' 32/76 Leures 13/12/1976 

. ASANtO: Beletins de estágio 

Junte tenhe a honra de remetezm a V.º Ext, a nota de assiduá- 

dade bem cemo um exemplar das ebservações referentes ses trabalhes 

efectuados ne mês de Noevembro ultime, referentesfae ao alune tireci- 

nante Rui Mamuel de Siqueira Cabral de Carvalhe, 

Cem es melheres cumprimentes 
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Praça do Comércio — Lisboa 

Mod. 110 — 250 000 ex. = 2-76 — Cargráfica A4 210x297 m/m 



O CEVOS NOTA DE ASSIDUIDADE REFERENTE AO MÊS DE NOVEMBRO/76 

ARQUIVO HISTÓRICO 

-Dia 10  Apresentação 

* 377  Recenhecimenteo da zena do Perimetro 

n 12 il Ê " "n " 

" 1656  Censultade elementes sobre e Perimetreos Hiédreagricela de Leures 

L) 16 n n " "n " " i " n 

" 18 Visitas Estação de Tratamentes de Esgotos 

" 19 Visitaa uma expleração Agro=pecuaria 

" 80  Recolha de elementes na C.G.T. de Loures 

" 823 Visitaa Hortas da região 

L) 23 L) L) L L) ” 

L) 24 L) L) il L Lu 

. " 26 Consulta sobre livres de herticultura 

" 26 U L) L) L) n 

L) 27 L n n L) Li) 

" ? Elaboração das folhas de relatórie a enviar a E.R.A. de Evora 

ES u S (T AnA 1RA E msÇ ço a 2DA 

NOTA DE ASSIDUIDADE REFERENTE AO MÊS DE NOVEMBRO/76 

ARQUIVO HISTÓRICO 

-Dia 10  Apresentação 

* 3927  Recenhecimenteo da zena do Perimetro 

n 12 n Ê " "n " 

" 13 " ” n L) L) 

" 165  Censultade elementes sobre e Perimetros Hiédreagriícela de Leures 

L) 16 n n " "n ” n L) " n 

. " a7 " " " " " " " " 

" 18 Visitas Estação de Tratamentes de Esgotos 

" 19 Visitaa uma expleração Agro=pecuaria 

a o Rooolha'. de elementes na C.G.T,. de Loures 

" 823 Visitaa Hortas da região 

L) 23 L) L) L L) ” 

L) 24 L) L) Li) L Lu 

. " 26 Consulta sobre livres de herticultura 

" 26 L) L) L) L) n 

L 27 L) n L) L) L) 

" ? Elaboração das folhas de relatórie a enviar a E.R.A. de Evora 
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O Alune tirecinante 



IMPLATAÇÃO E INFLUENCIA SÓCIOECONÓMICA DA CULTURA 

HORTICOLA EM TODA A ZONA DE INFLUENCIA DO PERIMETRO 

RE LOURES,E SISTEMA DE DEFESA E .ENXUGO DO APROVEI= 

TAMENTO HIDROAGRICOLA DE LOURES . 

ARQUIVO HISTÓRICO | 
— 

Desêãe há muite que a zena herticela de Loures,vem sende a mais in= 

pertante mercade de abastecimente da Capital.Pare fazermes uma ideia desta 

impertancia, baste-=nes ver que cerca de 40% de tettsl des predutes Herti= 

celas que Lisbea censeme,sãe fernecidos pelas hertss de Leures as quais 

fazem parde de uma região bem carsacterística cenhecida vulrgarmente por 

"Regiãe Saleia",a qual engleba tambem a zena de Oeiras,e a zena de Sintra 

Deve-se este facte a determinados faóteres o principal des quais será e 

facter econêémice da preximidade de centre censumider, e que trás a esta 

zena grandes vantagens sebre qualquer das eutras rogíÍos fernecedoras. 

Na verdadá é esta a principal causa,pars alem de eutras que mais a fren- 

te analisaremes,da grande expansãe horticela desta zena, 

Situada as pertas da cidadde, pequena é a distancia que e hertelã£e 

tem de percerrer para alcançar es principais lecais de venda,embera e 

verdade seja dita,para aqueles que não tem transperte prépie encarece 

bastante a média doe predução,devide anos altos preços que os propriítaríes 

de camionetes(que são o meio mais utilizado actualmente),cebram pele tran- 

Sperte de gíncros.Mns se este preblema se põe aes hertelões de Loures, 

que se encentram a estasses Km, da Capital,que preperções nãe atíngirí 

para eutras regites abastecederas wuite mais distantes,ceme sejam as de Eã)b. 

Setubal,Santarem,Aveire,Algarve,ete?Mas passando a frente deste preblema 

vejamos que eutres facteres centribuem para que & zena de Leures seja con 

sideradaa mais impertante ne abastecimente de predutes herticelas a Lisbea 

embera qualquer um des que se sigam sejam de impertancia muite reduzida 

em relaçãe ao facter jí descrite da preximidade de local de predução do 

centre depredueão, COVSUIIDOR 

IMPLATAÇÃO E INFLUENCIA SÓCIOECONÓMICA DA CULTURA 

HORTICOLA EM TODA A ZONA DE INFLUENCIA DO PERIMETRO 

RE LOURES,E SISTEMA DE DEFESA E .ENXUGO DO APROVEI= 

TAMENTO HIDROAGRICOLA DE LOURES . 

ARQUIVO HISTÓRICO | 
— 

Desêãe há muite que a zena herticela de Loures,vem sende a mais in= 

pertante mercade de abastecimente da Capital.Pare fazermes uma ideia desta 

impertancia, baste-=nes ver que cerca de 40% de tettsl des predutes lHerti= 

celas que Lisbea censeme,sãe fernecidos pelas hertss de Leures as quais 

fazem parde de uma região bem carsacterística cenhecida vulrgarmente por 

"Regiãe Saleia",a qual engleba tambem a zena de Oeiras,e a zena de Sintra 

Deve-se este facte a determinados faóteres o principal des quais será e 

facter econêmice da preximidade de centre censumidoer, e que trás a esta 

zena grandes vantagens sebre qualquer das eutras rogíÍos fernecedoras. 

Na verdadá é esta a principal causa,pars alem de eutras que mais a fren- 

te analisaremes,da grande expansãe horticela desta zena, 

Situada as pertas da cidadde, pequena é a distancia que e hertelã£e 

tem de percerrer para alcançar es principais lecais de venda,embera e 

verdade seja dita,para aqueles que não tem transperte prépie encarece 

bastante a média doe predução,devide anos altos preços que oes propriítaríes 

de camionetes(que são o meio mais utilizado actualmente),cebram peleoe tran- 

Sperte de gíncros.Mns se este preblema se põe aes hertelões de Loures, 

que se encentram a estasses Km, da Capital,que preperções nãe atíngirí 

para eutras regites abastecederas wuite mais distantes,ceme sejam as de Ea)b. 

Setubal,Santarem,Aveire,Algarve,ete?Mas passando a frente deste preblema 

vejamos que eutres facteres centribuem para que & zena de Leures seja con 

sideradaa mais impertante ne abastecimente de predutes herticelas a Lisbea 

embera qualquer um des que se sigam sejam de impertancia muite reduzida 

em relaçãe ao facter jí descrite da preximidade de local de predução doe 

centre depredueão, COVSUIIDOR 



Pedemos então censiderar e facter "aptidãoe espocídl do sole"co 

Ô = 
do tambem na intensificação cultural que se veriífica na zonu,oxístíâã&qâin- 

s ; é l êRQUIVO HISTÓRICO 
chas de terrene de grande fertilidade,de constituição aluvior 

elementes ceme e câlcio,fosfltos,ferro es quais muite o valerizam ternande- 

-o doe grande fertilidade, 

Ne que diz respéitq ae clima não se pede dizer que este seja um facter é 

dàe grande influencis ni intensificação da culturs herticela dests zena.Sem 

que lhe seja nitidamente desfaforável,tambem não se pede censiderar que 

tenha uma acçãe bastante bcnêfícu,príncípnlmente ne que diz respeito & quee 

da pluvíométríca,quo é muite irregular cem grande abundancia ne Invernoe,e 

. muite escassa ne Ver&o,Tambem as geadas fazem sentir e seu efeite maléfico 

sebre as sensiveis plantas de herta,. 

Per ultime analizaremes e fecter "sistema hídrelãgícc“ e qual não pederá 

ser ceonsiderado de grande influencia sebre a grande expansãe herticela na 

zena de Loeures uma vez que es mªítos curseos de íguu que a atravessam e be- 

nefící&m,tâm um regime muite irregular,sende nmite secos ne Verãe e cauda- 

leses ne Inverne alagande frequentemente as texras que lhe são vizinhas. 

Anslizades separadamente cada um des facteres que de algum moedo contri- 

buem para que Leures seja a zena Herticels ende Lisbea vai tírar a maier 

parte da sua alimentação de legumes,lecalizemos agera dentre desta zena e 

. lecal onde será feite este estude, 

Ceome jí ficeu dite atrís,a regíío saleia engleoba entre eutras,a zena de 

Leures a qual centribui cem ecrca de 80% de tetal de predutes herticelas 

desta recião, 

É aqui que fei criada entre os enos de 1936 e 1938, n ebra hidreagricels Eª]º, 

de Loures que teve per fim principal acabar cem um pantane existente as per 

tas de Lisbea ende o paludisme deença que encentra nestas regiõêes pantane- 

sas condições faveráveis parao seu desenvolvimento,afectava imense a pepula 

çãe.ão mesme tempo esta ebra veie dar um mite maier apreveitamente as ter= 

ras de várzea,que deixaram de estar constantemente alagadas pelas cheias 

causadas pelas enxurradas e tambem pelas subidas de mlr;, 

Pedemos então censiderar e facter "aptidãoe espocídl do sole"co 

Ô x 
do tambem na intensificação cultural que se veriífica na zonu,oxístíâã&qâim- 
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chas de terrene de grande fertilidade,de constituição aluvior 

elementes ceme o câlcio,fosfltos,ferro es quais muite o valerizam ternande- 

-o doe grande fertilidade, 

Ne que diz respéitq ae clima não se pede dizer que este seja um facter é 

dàe grande influencis ni intensificação da culturs herticela dests zena.Sem 

que lhe seja nitidamente desfafoerável,tambem não se pede censiderar que 

tenha uma acçãe bastante bcnêfícu,príncípnlmente ne que diz respeito F quee 

a pluvíométríca,quo é muite irregular cem grande abundancia ne Invernoe,e 

. muite escassa ne Ver&o,Tambem as geadas fazem sentir e seu efeite maléfico 

sebre as sensiveis plantas de herta,. 

Per ultime analizaremes e facter "sistema hídrelãgícc“ e qual não pederá 

ser ceonsiderado de grande influencia sebre a grande expansãe herticela na 

zena de Leures uma vez que es mªítos curseos de íguu que a atravessam e be- 

nefící&m,tâm um regime muite irregular,sende mite secos ne Veriãe e cauda- 

leses ne Inverne alagande frequentemente as texras que lhe são vizinhas. 

Anslizades separadamente cada um des facteres que de algum moedo contri- 

buem para que Leures seja a zena Herticels ende Lisbea vai tiírar a maier 

parte da sua alimentação de legumes,lecalizemos agera dentre desta zena e 

. lecal onde será feite este estude, 

Come jí ficeu dite atrís,a regíío saleia engleba entre eutras,a zena de 

Leures a qual centribui cem ecrca de 80% de tetal de predutes herticelas 

desta recião, 

É aqui que fei cecriada entre os enos de 1936 e 1938, n ebra hidroeagricels Eª]º, 

de Loures que teve per fim principal acabar cem um pantane existente as per 

tas de Lisbea ende o paludisme deença que encentra nestas regiõtões pantane- 

sas condições faveráveis parao seu desenvolvimento,afectava imense a pepula 

çãe.ão mesme tempo esta ebra veie dar um mite maier apreveitamente as ter= 

ras de várzea,que deixaram de estar constantemente alagadas pelas cheias 

causadas pelas enxurradas e tambem pelas subidas de mlr;, 



QÇ,RS[Ó 

= ÃO Para tal feram censtruidas metas de defesa,e uma rede de c las 

oende funcienam várias cempertas que evitam que e excesse de íguêq%gvsfybnru 

! ARQUIVO HISTÓRICO os campos. 

Esta ebra que é gerida pela Ceomissão de Gestão Transitória de Loures 2 

abrange uma área de cercs de 337 ha, e engleba teda a área de rie Trancãe e 

dos seus afluentes várzea essa que é constituida essencialmente per rices tere 

renes de aluvião nes quais se encentram váreas manchas herticelas de grande 

predutividade, não sondo ainda mais predutivas devido ano deficiente aprevei- 

tamente de seu sistems hidrelógice. 

Será peis aqui cem dades crlhides na C.GeTe de Loures, e junto des herte- 

18es lecais que será feito este estudos 

O ALUND TIROCINAN O ORTIEN 

NT Jl Lfigua 2Ê á 
w ESfXíGIO 

( f 

eures 6 de Dezembre de 1976 

2DA 

QÇ,RS[Ó 

= ÃO Para tal feram censtruidas metas de defesa,e uma rede de c las 

oende funcienam várias cempertas que evitam que e excesse de íguãq%gvsfyburu 

! ARQUIVO HISTÓRICO os campos. 

Esta ebra que é gerida pela Cemissão de Gestão Transitória de Loures 2 

abrange uma área de cercas de 337 ha, e engleba teda a area do rie Trancãe o 

dos seus afluentes várzea essa que é constituida essencialmente per rices tere 

renes de aluvião nes quais se encentram váreas manchas herticelas de grande 

predutividade, não sondo ainda mais predutivas devido no deficiente aprevei- 

tamente de seu sistems hidrelógice. 

Será peis aqui cem dades crlhides na C.GeTe de Loures, e junte deos herte- 

1%es lecais que será feito este estudos 

w ESfTXÁGIO O ALUNB TIROCINAN O ORIEN 

eures 6 de Dezembre de 1976 

2Da.: 
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| md6 a,d MINISTÉRIO DA ECONOMIA 

SECRETARIA DE ESTADO DA AGRICULTURA 

DIRECÇÃO-GERAL DOS SERVIÇOS AGRÍCOLAS 
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E PESCAS 

M 
| N"miro da 

I' Ll':r:, o 

DE L RES 
Exmº,. Senhor 

Coordenador de Estíºí%lsQgLv%s%losª)Rágo 

Regentes Asricols de Evora 

ÉVORA 

| 

Sua referência Sua comunicação de Nossa referência Localidade e data 

Loures 10/1/'77 

Assunto: Bolebins de estígío 

Junto tenho a honra de remeter & V.º Ex.º* a nota de assidvuie 

dade, bem como um exemplar das observações referentes sos trabúlhos 

efectuados no mês de Dezembro de 1976, respeitantes ao aluno tirocinan 

te Rui Manuel de Siqueira Cabral de Carvalho. 

n s vom os nossos melhores cumprimentos 

k 

............ Rrpmmmaçãos 

Praça do Comércio — Lisboa 

Mod, 110 — 250 000 ex, = 2-75 — Cargráfica À4 210x297 m/m 
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MINISTÉRIO DA ECONOMIA l'ª-à(,,âNTRABA 

SECRETARIA DE ESTADO DA AGRICULTURA 

DIRECÇÃO-GERAL DOS SERVIÇOS AGRÍCOLAS 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E PESCAS 
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DE L RES 
Exmº, Senhor 

Coordenador de Estíºí%lsQgLv%s%lgz?Rágº 

Regentes Asricols de Evora 

ÉVORA 

| 

Sua referência Sua comunicação de Nossa referência Localidade e data 

Loures 10/1/'77 

Assunto: Bolebins de estígío 

Junto tenho & honra de remeter a V.º Ex.º a nota de assidui= 

dade, bem como um exemplar das observações referentes sos trabúlhos 

efectuados no mês de Dezembro de 1976, respeitantes ao aluno tirocinan 

te Rui Manuel de Siqueira Cabral de Carvalho. 

n s vom os nossos melhores cumprimentos 

X 

............ [ 

Praça do Comércio — Lisboa 

Mod, 110 — 250 000 ex, = 2-75 — Cargráfica À4 210x297 m/m 
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NODA DE ASSIDUIDADE REFERENTE AO MÊS DE DEZEBRO DE 1975 = o 

Ô 
S EVOS. 

: 1 [ ARQuIvo muSTÓRICO!| Dia 2 Inqueritos a hortelões em hortas do perimetro Éva-l—iâíªU ESA R(ªªâg 
t NTRABA | " E " " n " " " " : &m J( o _muv;+ªLi : ! | OANDAAS A 
É iamoro allrdem — RE | " " n" " " " " " :  ivro n.º 24 / Folha nº S?Lg 
e sE p AA d SNA Raguaaen 

" & Visita de estudo à Bstação de Tratamentos de Esgotos 

" " " n"oon " " " " " 

" g Visita a hortas da regi&ão 

" o " " " " " 

" h s) n " n L) n 

" 13 Visita de esudo a uma exploração Agro=pecuária 

" 14 Recolha de elementos ns C.G.T. de Loures 

n 15 " " n U " " n 

" 17 Visita à hortas da região 

n 18 " "n " " " 

" 230 Deslocação dentro da área do perimetro pars avaliação da quantidade de 

- $eua excedente, não drenada pelo sistems de defesa e enxugo. 

"n al " " n " n " n " " " 

" 22 Estudo do funcionamento do sistema de defesas e enxugo do perimetro 

n 23 " " " " " n " " " " " 

" a7 Inqueritos a horteldes em hortas do perimetro 

" 28 " " " " " " " 

" 29 " n " n " " " 

" 30 Elaboração da nots dê assiduidadde e folhas do relatório & enviar a BeRei.Es 

" 37 " " n " " " " n n " " " " 

2Aa. 
Loures 10 de Janeiro de 1977 
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O ALUNO TIROCINANTE 

NODA DE ASSIDUIDADE REFERENTE AO MÊS DE DEZEBRO DE 1975 

Ô 
€ EVOS. 

Inqueritos a hortelões em hortas do perimetro À om ÃLÁÉEZLL'jÁãW R ja;ª 

"n " n " " ) " : imªc.m 

" " " " " "n " 

Visita de estudo à Bstação de Tratamentos de Esgotos 

" " mom " " " " " 

Visita a hortas da região 

" " " " " 

n " n L) n 

Visita de esudo & uma exploração Agro=pecuária 

Recolha de elementos ns C.G.Te. de Loures 

" " n n " " " 

Visita a hortas da região 

"n n " "n " 

Deslocação dentro da área do perimetro pars avaliação da quantidade de 
o " agua excedente, não drenada pelo sistems de defesa e enxugo. 

" " n " n " n " " " 

Estudo do funcionamento do sistema de defesa e enxmugo do perimetro 

"n " " " " n " " " " " 

Inqueritos &a hortelões em hortas do perimetro 

" " " " n " " 

Elaboração da nots dê assiduidadde e folhas do relatório a enviar a EsReA.E. 

" n n " " " " n n " " " " 

3da. 
Loures 10 de Janeiro de 19877 

O ORIENTADOR DE//ESTÁGIO 

Ág & Dquurta KTA 



ESTUDO DOS SOLOS PERTENCENTES AO PERIMETRO HIDÉOAGRICOLA DE LOURES 

SR 

Y 1 

% EV Nc aTdem c ANO 

bRQUIVO HISTÓRICO |* - 

GEOLOGIA E MORFOLOGIA 

Analizamdo os terrenos abrangidos pelo Perimetro no total de 790 ha. 

e que como jí ficou dito correspon&em à várzea de Loures, vemos que se tra- 

ta de um;'formnçío aluvionsr moderna,de cotas muito baixas do que resulta 

ser atravessada pelas marés vindas de jusante.Esta formação foi o resultado 

do preenchimento duma fossa de origem tectónica por materiais aluvionares 

finos relacionadsa come o levantamento das camadas miocénicas que lhe ficeam 

a ESE dificultando grandemente o escu mento das ígu&s pn superficiais para 

o Tejo o qual é feito apenas através do estreito "Canhã£o" em que o rio Tran=- 

cão os atravessa antes de chegar a Sacavéme. 

A natureza das aluviões reflete naturalmente a natureza dos solos de 

montante que por erosão os abastecem de materiais. Vemos então que à zona 

abrangida pelo rio Loures, e Ribeires da Póvoa e Fanhtes que a ele se vão 

juntar, drena essencialmente uma regi£o bas&ltica a que duma maneira geral 

correspondem solos vermelhos com certas carsacteristicas de barro, enquanto 

que a zona abrangida pelo rio Trancão e Ribeira de Alpriate drensa uma região 

: , . ; essencialmente calcarea à qual correspondem solos pardos e mais fortemente 

” 

calcareos. 

Debaixo do aluvião moderno de origem fluvial,encontra-se na zona de 

montante, uma formação marinhe assim entendida pelas caracteristicas de 

() & s "Snºal” que a&presenta, com as suas cores reduzidas, e ate a inclusão de 

e . é” . 
- fosseis próprios (conchas). 3)b 

b . . o Ainda noms que respeita as aluviações de origem fluvial, elas foram gran 

s s s E o . s s demente impedidads pela implantação na varzea de um sistema constituido por 

s 5 " s 4 s motas de defesa, valas e canais como ja ficou dito atrés, o qual veio permi- 

s KJ [ , : tir uma muito melhor regularização das aguss que & elas afluem; sistema esse 

s És s que não resistiu contudo aão impeto das cabastróficas inundações de Novembro 

de 1967 as quais originaram uma colmatagem que se estendau duma maneira germ 

2 s 
ral a toda a varzes em espessura de natureza maior ou menor 
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Distribuição dos solos 

s P . á . s 

Analisados geologica e morfologicamente os terrenos que se inoluem na zona 

qvejamos agora as áreas de representação dos diferentes solos dentro desse mesmo 

) 
S 7 

5 P perimetro consultando o quadro que se serue. 
1 

o * QUADRO T S EVOS 

Distribuição das diferentes classes de solos ARQUIVO HISTÓRICO 

SOLOS : ÁREAS (MA) 

Aluviossolos " 
RR NAES Vermelhos 200,6 

Pardos 141,5 342,1 

Aluviossolos Vermelhos ,l 

suvIgos Pardos EP 526 

Solos de baixas pardos - 10,6 10,6 

Vermelhos 1,8 

Misturas de terras Pardos 6,2 

Gleisados E4 1058 

Vermelhos 89,8 

Solos salinos de Fardos : 2 Vermelhos c/interca 
= T$0 

E laçãões Pardas 
salinidade modermnde. 

Pardos c/intercals- 
10,8 

ções vermelhas 

Gleisados 12,6 151,7 

Vermelhos T5 

K Pardos 246 S 2 

o Mn ac ec Vermelhos c/interca 

salinidade elevada lações Pardas s2 

Glêéissdos 14,5 2520 

Vermelhos 99,0 

Pardos 6,4 S & d 

S abs Pardos c/intercala- e 
9 EDONE SA ções vermelhas 

Gleisados 12 

Barros És 112,4 

Vermelhos TEo EÚCL 
Solos salino& Vermelhos c/interca 18,5 

eAA lações Pardas y o 
MAA PE Pardos c/intercela= : 

ções vermelhas 14,5 105,5 

Solos Hidromórficos 115e 1142 

Barros pretos calcáreos não descabornatados TB TIZS 

Solos Mediterrêneos Pardos E0 S.O 

TOTAL 78957 
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RS 
Como se pode verificar preduminam os solos aluviosos mpderná se 

O 
m 

apresentamsempre calcáreos e de texturas dominante pesadas, domi s 

- QRT EVO 
lhos sobre os pardose. i 

ARQUIVO HISTORICO l 

Bor ordem de importancia vem a seguir os solos salinos alias s 

aluviões igualmente calcáreos e dominantemente srgilosos onde aàas cores verme= 

verme 

lhas sobressaem, mas já com cores gleisadas, alem das pardas. 

Seguemese os solos alcalinos que como os anteriores se encontram essens 

cialmente inttalados em aluviões calcáreos, o mesmo acontecendo com os solos 

salinos e alcalinos que lhes seguem em importancia,. 

O total de solos salinos e/ou alcalinos com cerca de 395 ha. acabs por 

ser superior aos aluviossolos modernos propriamente ditos com cerca de 342 ha 

Qualquer dos outros tipos de solos, são de menor importancia, pois ocupam 

éreas muito pequenas em relação aos anteriores não excedendo nenhum deles os 

11 ha. 

Ckfacteristicas fisitas e quimicas 

A camada superficial com a espessura média de 0,30m *e de cor castanha 

Ls s s s 

clara, a escura, textura media, consistencia e compacidade mediana, e estrutu- 

ss s . á 

rs. granulosa media a fina, por vezes anisoforme nos solos que estiveram sali=- 

nizados, e assenta sobre uma cameda de grande possança de cor que vai da casta 

nha escura a negra, textura mais pesada, consistencia e compacidade mais acen= 

P2,s 
tuadas, e estrutura em geral granulosa media. 

s s 4 s 

Pode=se dizer que são solos com grande capacidade para a agua, ligeira= 

s . S é , é É . 

mente enlcalinos, com teores apreciaveis de materia organica, azoto, potassio 

, RA . : é 
e fósforo assimiláveis, e tendo uma elevada capacidade de troca em oue o calci 

FÁ EJ 

e a base dominante. 

Conclusãto final 
Eâ)CÃ_ 

Os solos em estudo foram inicialmente classificado s na 2º classe para 

efeitos do disposto no Decreto lei nº 28 652, contudo depois de serem cultiva= 

dos durante mais de 30 anos, pode=se dizer que todos os terrenos estão pratica 

mente corrigidos do acentuado hidromorfismo que apresentavam e em alguns casos 

da sum excessiva compaciddade e salinidade. 

O ALUNO TIROCINANTE Loures 10 de Janeino/T77 O ORIENTAD QZ/ESTÃG o 
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oneeeinenass o BA SSÃO -DE-GESTÃO -FRANSITÓRIA-DO -PERÍMETRO........ 
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| Exm.º Senhor ARQUIVO HISTÓRICO 

Coordenador de Estágios da Escola de 
Regentes Agricolas de Évora 

ÉVORA 

Sua referência Sua comunicação de Nossa referência Localidade e data 

10/77 Loures 10/2/1977 

Assunto: Boletins de Estágio 

Junto tenho a honra de envizer a V.º Ex.º a notêe de assi- 

duidade bem como um exemplar das observações referentes aos trabalhos 

efectuados no mês de Janeiro de 1977 respeitante ao aluno tirocinante 

FRui Manuvel Be Siqueira Cabral de Carvalho. 

Com os nossos melhores cumprimentos 
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Praça do Comércio — Lisboa 

Mod. 110 — 250 000 ex, — 2-76 — Cargráfica A4 210x297 m/m 
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NOTA DE ASSIDUIDADE REFERENTE AO MÊS DE JANEIRO DE 1977 

Dia 3 Deslocação a hortas da regi&ão pA — 
sMm ME RT 

L " " " CARA sa 

mo b à (W s 
n 5 n " L " ” oó 

" & " " " " " | iantdaeaçõe 

" 7 " L " " " 

| ; 
t " " " " " ] ARQUIVO HISTÓRICO 

“ 10 Recolha de elementos na C.G.T. de Loures 

.11 L " ” a L " L) 

'12 " L) L) Lu L) ) "n 

" 13 Elaboração do relatório 

I14 L " " 

Deslocação na zona do Perimetro para avaliação dos volumes dos caudais, dos 
rios e valas que os drenam. 

.17 "n " " "n " " " "n " " " L) " " 

'18 u " " L) n " L L) " " L) " " L) 

* 19 Elaboração do relatório 

lzo " " L) 

* 21 Inquéritos a hortelões em hortas do Perimetro 

E 22 L. ) L) L) " " L) 

" 24 L) L) " L) "n " " 

n 25 L) L) L) " L) " n 

" 26 Consulta para recolha de elementos em relatórios respeitantes$ ao P.H. Loures 

'27 " " " " ii n L) ) n n L 

.28 " n " " n n " " L) " " 

" 29 Elaboreção da nota de as&iduidade e folhas do relatório a enviar a E.Re.h. Evora 

lzl n " " " "n " " n n " " "n n n 

220. 
Loures 10 de Fevereiro de 1977 

O ALUNO TIROCINANTE 
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PRINCIPAIS FACTORES DA GRANDE INPLANTAÇÃO DA o EM 

CULTURA HORTICOLA SERBISA 5 STAA d 
S tm R 

Sh Ffotinas 47 () 
É EVOS. 

Possui a várzea de Loures mancha4 hBã&iEG&iBSBÓRgáã;Fo(ríqueza) ferti- 

lideade as quais são na sua quase totalidadde aproveitadas pelos hortelões 

da zona,que,as amanham, coultivando as váreas olpêoies horticolas, em cane 

teiros,leiras, camalhões, e alfôbres, meticulosamente arranjados, fazedo 

lembrar a quem os vê figuras veométricas rigorosamente traçadas & esquadro 

e róguas 

São a maioria destes solos de natureza aluvional, o que equivale a di- 

zer que são de grande fertilidade.Pena é portanto que só uma pequena percen- 

tagem destes terrenos de tão grandes recursos sejam aproveitados para o culti 

vo de produtos horticolas o que se fica a dever em primeiro lugar ao defici=- 

ente aproveitamento das íguas Invernsis que se escoam para o Tejo através 

dos rios Laures,Pôvon,e Trancão, e de algumas ribeiras como as de Fanhões 

Alpriate etc. sem que sejam retides para fins de rega em qualquer ponte da 

sua passagem, pois não existe nenhuma barragem,dique,ou açude, para tal fi- 

nalidade, do que sesulta que só uma pequena área destes bons terrenos sofra 

a acção benéfica da utilização da ígua, a qual é extraida de poços mais ou 

menos fundos , ou então dos referidos rios por onde corre,por meio de motores 

próprios, isto como é evidente nas épocas do ano em que os volumes dos caue 

dais o pe mite .Do que fica dito se pode concluíir que só uma pequena área 

do total destes ferteis terrenos pode ser aproveitade para o regadio. :ªºb_ 

Tambem o grande desenvolvimento da urbanização que desde he algum tem- 

po se vem veríficando em toda esta zona ,muita das vezes clandstinamente e 

que ê acompaenhada simultaneamente pela construção de numerosas fábricas,por 

vezes sem um estudo prêvio dos locais de construção,tem roubado aprocííveís 

parcelas destes ricos terrenos que são rêconhecidos através desetudos feitos 

pelo S.:R.e0sAscomo de grande aptidão para o regadio 

iAA ,r. : é 
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pelo S.R.0sAscomo de grande aptidão para o regadio 



Não obstante estas contraiesdades, verifica*se con 

da cultura horticola em toda a zona de influencia do perime 

muito grande contribuindo com uma grande percentagem de .produtos horticolas 

par o abastecimento de Lisboa como aliás já ficou díto, impalntação essa que 

se fica a dever a diversos factores os quais passaremos a analizar separada»s 

mente. 

A) Proximidade do local produtor do centro consumidor 

B) Aptidão especial do solo 

C) O clima 

D) Sistema Hidrológico 

O ALUNO TIROCINANTE 
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| Exm.º Senhor ARQUIVO HISTÓRICO 
Coordenador de eatígioa dea EsR.Ão. Evora 

ÉVORA 

5 — 
Sua referência Sua comunicação de Nossa referência Localidade e data 

15/77 Loures 10/3/1977 

Assunto: ” 

. Boletins de estagios 

Junto tenho a honra de remeter a V.º Ex.º* a nota de assiduidade 

bem como um exemplar das observações referentes aos trabalhos efectuados 

no mês de Fevereiro de 1977, respeitante ao aluno tirocinante Rui Manuel 

de Siqueira Gabral de Carvalho 

Com os nossos melhores cumprimentos 
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NOTA DE ASSIDUIDADE REFERENTE AO MÊS DE FEVEREIRO DE 1977 
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A= PROXIMIDADE DO LOCAL RRODUTOR DO CENTRO CONSUMIDOR // : 
SERSIHD . Maes c ee 

<& duero « & 

S N ERRECRNASO 
Foisem duvida este factor o que mais contribuiu>E C)v grande desenvolvimehto 

f V 

da cultura horticola na zona de Loures na qual RRme.xingrmªtro Hidroagricola 

onde este estudo está a ser efectuado, e que trás a esta zona grandes vantagens sebr. 

sobre quliquer uma das outras regiões fornecedoras como fícímsnte se pode compreender 

Situada ás portas da cidade pequena é a ditancia que o hortelão tem de percor- 

rer para alcançar os princiípais locais de venda,embora e verdade seja dita altos 

s8"aão os preços que os hortelões que não possuem transporte prõpio têm de pagar aos 

proprietários de tractores e camipnetes ( que são os meios mais utilizados hoje em 

gín) para colocarem os seus produtos nos mercados de Lisboa, o que vem encarecer 

bastante os custos de produção. Mas se este problema se põe aos hortelões de Loures 

que se encontram a escassos Kme da Capital, que groporçõos não atingirí para outras 

regiõesabastecedoras mutio mais ditantese como sejah as de Setubal, Santarem , Al- 

garve,iveiro eto? E se é certo que muitos são ainda os hortelões que se tem de su- 

jeitar às exigencias por veses exageradas dos camionistas como unico meio para a 

colocação dos seus produtos, outros jí vão havendo e ainda bem, que são autosufície 

entes e alem da produção dos produtos horticolas,fazem tambem o seu transporte para 

os locais de venda o que torna muito mais viável a exploração da horta. Esse tran- 

prte como já ficou dito é feito usualmente por meio de tractores e camionetes,haven- 

do ainda tambem, agricultorss que o fazem como nes tempos anteriores & descoberta 

. do automóvel ou seja por meio de veiculo s de tração animal, ou simplesmente carre- 

gando os produtos no dorso dos animais embora este ultimo caso seja pouco sígnifíca+ 

tivo hoje em dia. : Ííbkl 

Do que ficou dito se pode concluir que todo o desenvolvimento e implantação da 

eultura horticola na zona de Loures, se deve principalmente, para além de outros 

factores à proximidade das hortas onde são cultivadas as diferentes espécies de hor- 

taliças, dos centros consumidores de Lisboa, o que origina um muito menor dispendio 

no trasporte dos gêneros e portanto uma produção muito mais barata. 

Loures 10 de Março de 1977 
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DIRECÇÃO-GERAL DOS SERVIÇOS AGRÍCOLAS 

COMISSÃO..DE-GESTÃO TRANSITÓRIA- DE-LOURES . 

Exmº. Senhor * 

Coordenador de estágios da Escols de Regentes 
Agricola de Évora. 

ÉVORA 

| e 
Sua referência Sua comunicação de Nossa referência Localidade ? data 

U AM/T7 Loures 10/4/77 

. Assunto:  Boletins de estágio 

Junto tenho a honra de remeter a V.º Ex.º a nota de assidui- 

dade, bem como um exemplar das observações referentes aos trabalhoe efe- 

ctuados no mês de Março de 1977, respeitantes &o aluno tirocinante Rui 

Manuel de Siqueira Cabral de Carvalho,. 

Com os nossos melhores cumprimentos 
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NOTA DE ASSIDUIDADE REFERENTE AO MÊS DE MARÇO/TT7 

Dia 1- Visita a hortas da região 
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" 23- Inquéritos a hortelões em hotras do Perimetro 
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" 26- Recolha de elementos na C.G.T. de "Loures 
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" 31- Elaboração da n ta de assiduidade e folhas de relatório. 

Loures 10 de Abril de 1977 
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C= O CLIMA 

ARQUIVO HISTÓRICO 
NO que respeita ao clima, sem que este seja niti ão 

se poderá considerar como sendo um factor de ínfluencia acentuada na expansão 

e desenvolvimento da cultursa hortícola desta zona. 

Para melhor termos uma ideia do clima da rezião onde se sítua o Perimetro 

Hiádroagricola de Loures,analisemos o quadro de dados observados na Estação 

Metereclógica de Listom durante o periodo compreendido entre 1931 e 1960. 

Como se pode observar, verifica-se que & queda pluviométricea é muito ir- 

regular, sendo a precipitação mais abundante nos meses de Janeiro, Março, No- 

vembro, e Dezembro, enquanto que é muito menor nos de Junho, Julho, Agosto, e 

Setembro, atingindo nos restantes meses um valor intermédios 

Esta irregular queda da chuva, n£o favoerece nadea o bom desenvolvimento da 

cultura horticola, que se recessita sem duvida de Éágua em abundancia para o ee 

seu fécil desenvebvá-ento crescimento,,0o excesso desta pode provocar a asfixie 

das raizes e por consequencia a morte da planta,so passo que & sua falta origi 

na um mau desenvolvimento e definhamento da mesma, o que contríbui para que o 

seu cultivo só seja possível nos meses de maior pluviosidadedé, e, quando esca 

nãoc seja exajeradamente grande como acontece no caso do corrente ano agrícola 

76/77, em que a grande quantidade de chuva caida, não permítiu aos horteles 

o amanho das terras nas ópocas normais do &amo. — 

No que respeita às tempraturas do ar,nota-se que estas atingem os seus va 

lores míxinon, nos meses de Junho, Julho, Agosto, e Sstembro, e miínimos nos de 

Janeiro, Fevereiro, e Dezembro, tendo os restantes meses cempraturas que osci=s 

lam entre estes valorese. 3hb. 

Relacionadas com os valores máximos e minímos da tempratura estão as gran 

dezas da humídade relativa e até da nublosidade, podendo-se dizer de certa ma= 

neirea que lhe são inversamente proporcionais, enquanto que a evaporação e a in 

sclação aumentam com a tempratura. Tambem a geada que é mito prejudicial ao 

desenvolvimento da cultura horticola, depende das tempraturas do ar, tendo no 

mês de Juneiro às condições mais favoráveis para a sua formação. 

Em relação aos ventos, vemos que estes são de uma maneira cçeral fracos, 
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: Q Y não havendo um numoro médio de dias superior a SSKm/h. * EVOY 

De todos os ventos, é sem duvida o Nordeste fríoloªEQlEVGbHEHBÓQKIb horte 

l1ão devido ros prejuizos que pode causer. 

Resumindo a análise feita ao quadro n*tf ... podegse conoluir que:s 

- Existe uma irregular distribuiíção das chuvas 

- As tempraturas do ar atirem os valores máximos nos meses de Junho Julho 

Agosto, e Setembro, e os minimos nos de Janeiro Fevereiro é Dezembroe 

“A humidsede relativa, e nublosidade demínuem com o aumento de tempratura 

- À evaporação e insolação aumentam com a tempratura, 

= À gaada tem boas condíções para e sua &Semp-a&uea formação principalmeno 

te no mês de Janeiro. 

= Os ventos são de uma maneira geral fracos u moderados 

Vemos então que não dendo/estas as condições climatóricas ideais rara o 

malhor desenvolvimento da câltura horticola, tambem não lhe são de meneira ne- 

nhuma prejudiciais, contribuíndo de certa meneira em muitos casos, para a sua 

e6xpansão. 

Loures 10 de Abril de 1977 

O ALUNO TIROCINANTE 

: Ô Y não havendo um numoro médio de dias superior a SSKm/h. * EVOY 

De todos os ventos, é sem duvida o Nordeste fríoloªEQlEVGbHEHBÓQKIb horte 

l1ão devido ros prejuizos que pode causer. 

Resumindo a análise feita ao quadro n*tf ... podedse conoluir que:s 

- Existe uma irregular distribuiíção das chuvas 

- As tempraturas do ar atirem os valores máximos nos meses de Junho Julho 

Agosto, e Setembro, e os minimos nos de Janeiro Fevereiro é Dezembroe 

“A humidsede relativa, e nublosidade demínuem com o aumento de tempratura 

- À evaporação e insolação aumentam com a tempratura, 

= À gaada tem boas condíções para e sua &Semp-a&uea formação principalmeno 

te no mês de Janeiro. 

- Os ventos são de uma maneira geral fracos u moderados 

Vemos então que não dendo/estas as condições climatóricas ideais rara o 

malhor desenvolvimento da câltura horticola, tambem não lhe são de meneira ne- 

nhuma prejudiciais, contribuíndo de certa meneira em muitos casos, para a sua 

e6xpansão. 

Loures 10 de Abril de 1977 

O ALUNO TIROCINANTE 
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SECRETARIA DE ESTADO DA AGRICULTURA 

DIRECÇÃO-GERAL DOS SERVIÇOS AGRÍCOLAS 

ARQUIVO HISTÓRICO | 

MISSÃO DE GESTÃO TRANSITÓRIA..DO PERIMETRO DE APROVEITAMENTO 
HIDROAGRICOLA DE LOURES 

J Exm.? Senhor 

Coordenador de Estágios de Ev.R.A. de Évora 

[IÉVORA | 

Sua referência Sua comunicação de Nossa referência Localidade e data 

54/CGT/TT7 Loures 10/5/1977 
Assunto: o o 

. Boletins de Estagios 

Junto tenho & honra de enviar a V.t Ex.º, a nota de assidui- 

dadá bem como um exemplar das observações referentes &os trabalhos 

efectuados no mês de Abril de 1977, respeitante ao aluno tirocinante 

Rui Manuel de Siqueira Cabral de Carvalhos 

Com os nossos melhores cumprimentos 
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Praça do Comércio — Lisboa 

Mod. 110 — 260 000 ex, = 2-76 — Cargráfica A4 210x297 m/m 
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ARQUIVO HISTÓRICO | 

MISSÃO DE GESTÃO TRANSITÓRIA..DO PERIMETRO DE APROVEITAMENTO 
HIDROAGRICOLA DE LOURES 

J Exme.?º Senhor 

Coordenador de Estágios de Ev.R.A. de Évora 

[IÉVORA x| 

Sua referência Sua comunicação de Nossa referência Localidade e data 
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Assunto: & o 

. Boletins de Estagios 

Junto tenho & honra de enviar a V.*t Ex.º, a nota de assidui- 

dadá bem como um exemplar das observações referentes &os trabalhos 

efectuados no mês de Abril de 1977, respeitante ao aluno tirocinante 

Rui Manuel de Siqueira Cabral de Carvalhos 

Com os nossos melhores cumprimentos 
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NOTA DE ASSIDUIDADE REFERENTE AO MÊS DE ABRIL/1977 

Dia 1 Inquêritos a hortelões em hortas do Perimetro 

" 2 "n " "n " " "n " 

sa aNE " , * * " » ” ARQUIVO HISTÓRICO 
" 5 "n " n " " " " 

"n 6 "n "n n " "n " "n 

" 7 n n " n "n U) n 

b 9 Recolha de elementos na C.G.T. de Loures 

" 13 " " " " " "n n 

"n 14 n " n n n "n n 

" 15 Elaboração do relatório 
"n 16 n " " 

".18 Deslocação a hortas do Perimetro 
19 " " " " " 

" 20 " " " U Ul 

"n 21 " " " " L) 

" 22 L) " " n " 

23 n L) " " " 

" 26 Visita a uma exploração Agro=pecuárea 

" 27 Deslocação na zona do Perimetro 
L 28 " n " n U 

" 29 Elaboração da nota de assiduídade e folhas de relatório a enviar à EsReA.Es 

| 
| 
| 

" 11 " "n " " " "n n 

" 12 " " " " " n U 

" 9 n n n o s n " " " n" " " " " 

Loures 10 de Maio de 1977 

O ALUNO TI-OCINANTE 
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NOTA DE ASSIDUIDADE REFERENTE AO MÊS DE ABRIL/1977 

Dia 2 Inquêritos a hortelões em hortas do Perimetro 

n 2 "n " "n " " "n " 

a dNE " , * * " » ” ARQUIVO HISTÓRICO 
" 5 n " n " " " " 

"n 6 "n "n n " "n " "n 

" 7 "n n " n "n U) n 

b 9 Recolha de elementos na C.G.T. de Loures 

" 13 " " " " " "n n 

"n 14 n " n n n n n 

" 15 Elaboração do relatório 
" 16 n " " 

".18 Deslocação a hortas do Perimetro 
19 " " L n " 

" 20 " " " U Ul 

"n 21 " " " " L) 

" 22 L) " " U " 

23 n L) " " " 

" 26 Visita a uma exploração Agro=pecuárea 

" 27 Deslocação na zona do Perimetro 
L 28 " n " n U 

" 29 Elaboração da nota de assiduídade e folhas de relatório a enviar à EsReA.Es 

| 
| 
j 

" 11 " U " " " "n i 

n" 12 n " " " " n U 

" 9 n n n o s n " " " n" " " " " 

Loures 10 de Maio de 1977 

O ALUNO TI-OCINANTE 
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Aes MOBILIZAÇÕES 

| ARQUIVO HISTÓRICO 

A mobilização dum solo compreende váreas operações e é abêolut&nonto in 

dispensável para qualquer tipo de cultura mas muito em estecial pçru as cultue 

ras horticolas que requerem um solo bem esmiuçado, arejado e solto e com um 

elevado grau de humidade. 

Resumidamente com as mobilízações pretende-se: 

1ºs Tornar o solo leve e fofo, de modo a facilítar o crescímento e pene= 

tração das raizes. 

2º= Manter mais fácilmente a humidade a superficie do solo pois a água 

sobe por capilaridade pelos intervalos existentes entre as váreas pnrtlcul;l 

de terra, o que não aconteceria com um terreno não mobilízado, compacto,em que 

a crosta superficial não fosse desfeita. Ao mesmo tempo torna a evaporação mais 

lenta. ' : 

Sº= Destruír ervas danínhas ao mesmo tempo que as vai enterrando. 

4º= Expor a maior superficie possivel de terra às influencias atmosfe= 

ricase 

$Sº= Enterrar adubos estrumes, correctivos e sementes 

6ºo Melhorar de uma nnnoifn geral as propriedades fisicas ªo solto. 

Nas hortas da zons de Loures podemos resumir as mobilizações muito sumão 

riamente a duas cavas importantes durante o ano.Uma no Outono, e & outra em 

JaneirooFeveráàtvo cava esta que é gerelmente feita a montes. 

No espaço de tempo compreendido entre estas duas mobilizações, mais impor- 

tantes podem-se fazer culturas com cavas leves sem se desmanchar e terreno. 

Sabemos já pois quais as principais mobilizações que se efectuam nas 

hortas desta reczião,dissemos tambem que a mobílização não é uma operação unica, 

mas sim um conjunto de váreos trabalhos que se completam entre si, para se 

obterem determinados objectivos. 

Analisemos agora separadamente cada um desses trabalhos, e quais os seus 

fins principaise 

As MOBILIZAÇÕES 

| ARQUIVO HISTÓRICO 

A mobilização dum solo compreende váreas operações e é abêolut&nnnto in 

dispensável para qualquer tipo de cultura mas muito em estecial pçru as cultue 

ras horticolas que requerem um solo bem esmiuçado, arejado e solto e com um 

elevado grau de humidade. 

Resumidamente com as mobilízações pretende-se: 

1ºs Tornar o solo leve e fofo, de modo a facilítar o crescimento e pene=- 

tração das raizes. 

2º= Manter mais fácilmente a humidade a superficie do solo pois a água 

sobe por capilaridade pelos intervalos existentes entre as váreas pnrtlcul;l 

de terra, o que não aconteceria com um terreno não mobilízado, compacto,em que 

a crosta superficial não fosse desfeita. Ao mesmo tempo torna a evaporação mais 

lenta. l : 

3º= Destruír ervas danínhas ao mesmo tempo que as vai enterrando. 

4º= Expor a maior superficie possivel de terra às influencias atmosfe= 

ricase 

$º= Enterrar adubos estrumes, correctivos e sementes 

6ºo Melhorar de uma nnnoifn geral as propriedades riníccn'ªo solto. 

Nas hortas da zons de Loures podemos resumir as mobilizações muito sumão 

riamente a duas cavas importantes durante o ano.Uma no Outono, e & outra em 

Janeiro=Feveráàtvo cava esta que é gerelmente feita a montes. 

No espaço de tempo compreendido entre estas duas mobilizações, mais impor- 

tantes podem-se fazer culturas com cavas leves sem se desmanchar e terreno. 

Sabemos já pois quais as principais mobilizações que se efectuam nas 

hortas desta reczião,dissemos tambem que a mobiílização não é uma operação unica, 

mas sim um conjunto de váreos trabalhos que se completam entre si, para se 

obterem determinados objectivos. 

Analisemos agora separadamente cada um desses trabalhos, e quais os seus 

fins principaise 
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A lavoura própriamente dita é sem duvida das operações !dê%%i?iª&%&l%o is 

imoortante, e consiíste fundamentalmente na viragem do solo, removendo para a 

superficie a parte inferiíor da camada arável, Este trabalho é executado ou mao 

nualmente & enxada, o que é ainda muito usual entre o hortelão da zona de Lou= 

res, devido ás pequenas áreas das suas hortas, ou então mecanicamente, sendo 

este ultimo caso mais empregado como é lógico, em ár-as maiores em que se justi 

fica plenamente o uso de traotores e de outras máquinas agricolas. 

A profundidade da lavoura varia o fim principal dessa mesma lavoura, com 

& natureza das plantas « cultivar e com a comstituição e estratificação da ca- 

mada aráveli. Quaáto à profundidade a que é feita, a lavoura pode classificar-se 

em protundu.ordinírín, e superficiais, conforme vão até 5S0cm, SOcm, e lO0cm 

respectivamente. 

b) Gradagens 

As gradagers tem por fâm completar a acção das lavouras desfazendo as lei 

vas,pulverizando os torrões,tornando assim a terre mais leve, solta, e fofa, e 

portanto com melhores condições para o bom desenvolvímento das plantas, ao meem 

mesmo tempo que destroi as ervas daninhas e enterra as sementes e adubos. 

o) Escarificações 

Esta operação menos usada que as anteriores, produz resultados intemedi- 

ários entre as lavouras e as gradagens. Mobiliza a terra a uma profundidade 

maior dor que com a grade sem contudo a virar de baixo para cima. 

dz Rolagens õâQ. 

A rolagem é uma operação nem sempre utilizada, e que completa as lavouras 

e gradagens. Com ela pretende-se reduzir às mais pequenas particulas os torrões 

que resistem és gradagens, abater, reprimir, e recalcar a terra, e regular a 

sua superfície, reduzindo ao minimo os espaços vazios por onde entraria o ar 

dificultando a germinação das plantase. 

RS/ Nq?» D 
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A lavoura própriamente dita é sem duvida das operações !dê%%i?iª&%&l%o is 

imoortante, e consiíste fundamentalmente na viragem do solo, removendo para a 

superficie a parte inferior da camada arável, Este trabalho é executado ou mao 

nualmente & enxada, o que é ainda muito usual entre o hortelão da zona de Lou= 

res, devido ás pequenas áreas das suas hortas, ou então mecanicamente, sendo 

este ultimo caso mais empregado como é lógico, em ár-as maiores em que se justi 

fica plenamente o uso de traotores e de outras máquinas agricolas. 

A profundidade da lavoura varia o fim principal dessa mesma lavoura, com 

a natureza das plantas « cultivar e com a comstituição e estratificação da ca- 

mada aráveli. Quaáto à profundidade a que é feita, a lavoura pode classificar-se 

em protundu.ordinírín, e superficiais, conforme vão até 50com, SOcm, e lO0Ocm 

respectivamente. 

b) Gradagens 

As gradagers tem por fêâm completar a acção das lavouras desfazendo as lei 

vas,pulverizando os torrões,tornando assim a terre mais leve, solta, e fofa, e 

portanto com melhores condições para o bom desenvolvímento das plantas, ao meem 

mesmo tempo que destroi as ervas daninhas e enterra as sementes e adubos. 

o) Escarificações 

Esta operação menos usada que as anteriores, produz resultados intemedi- 

ários entre as lavouras e as gradagens. Mobiliza a terra a uma profundidade 

maior dor que com a grade sem contudo a virar de baixo para cima. 

dz Rolagens õâQ' 

A rolagem é uma operação nem sempre utilizada, e que completa as lavouras 

é gradagens. Com ela pretende-se reduzir às mais pequenas particulas os torrões 

que resistem és gradagens, abater, reprimir, e recalcar a terra, e regular a 

sua superfície, reduzindo ao minimo os espaços vazios por onde entraria o ar 

dificultando a germinação das plantase. 



Em horticultura não se usam os grandes rolos utilizados para culturas fei 

tas em grandes áreas, mas obtefi-se resultados identicos, por ocutres 
< 
2 

como por exemplo calcando a terra com maços tábuas ou à enxadas mesmno 

CETOS 

rocessos 

IB'Y 

om os pés e com as mãos. 

! ARQUIVO HISTÓRICO 

CALONOSEIROCWANTE 

ÁJ /// Qvu/u(/ 4 qn eha/ c(«éº/uz/í 

S0 

Em horticultura não se usam os grandes rolos utilizados para culturas fei 

tas em grandes áreas, mas obtef-se resultados identicos, por cutrega& processos 
S ÇÃ 

como por exemplo calcando a terra com maços tábuas ou & ouodnã mesmno 

Ô Y om os pés e com as mãos. f EVOT 

! ARQUIVO HISTÓRICO 

CALONO S ETROCOANTE 

ES a d [ e aan eubal dlande 
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Í ARQUIVO HISTÓRICO 

Escola de Í«?eíenteá -Úytíca[a.a de fvota 

PROCESSO DE TIROCÍNIO 

Aluno, RUI MANUEL DE SIQUEIRA CARBLA DE CARVALHO 
, 

Guia passada pelo Secretariado Coordenador de Estágios N.º 

Tema e programa do estágio: 

NOTAS DE ASSIDUIDADE: 

l de Novembro de 197 6. T de . 

Entrega do relatório: — ( ÉAA de 197 - 

Classificação obtida no exame de aptidão —— valores 

ObSservações: N A 

moderna - évora 
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Í ARQUIVO HISTÓRICO 

Escola de Í«?eíentea Éytíca/as de fvota 

PROCESSO DE TIROCÍNIO 

Aluno, . RUI MANUEL DE SIQUEIRA CARBLA DE CARVALHO 

Guia passada pelo Secretariado Coordenador de Estágios N.º 

Tema e programa do estágio: 

NOTAS DE ASSIDUIDADE: 

1Lº de Novembro de 197 6 TE de 

2.º de 

º de 

4,º de 

5º de 

6.º de 

| ES C ( N de 197... 

2 o U AAAA de 197 ... 

Entrega do relatório: — . ( ( AAA de 197 . 

Classificação obtida no exame de aptidão —— valores 

ObSservações: N e 

moderna - évora 
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3 a E | ARQUIVO HISTÓRICO 

Escolo de Regentes Agrícolas de Evora 

r 

Exmº .Senhor 

Suo referência : Sue comunicaçãõo de: Nosso comunicaçõo HIHHKAK d re ul ar 

. Prec Evoro RZ— u —H'a 

Assunto., Tirocínio 

Para seu conhecimento e os devidos efeitos venho informar 

o que foi determinado pelo Despacho nº. 21/79 de Sua Excelência 
c Senhor Secretário de Estado do Ensino Superior, de 11.10.79, 

sobre tirocínios: | 

— "l- A inscrição no tirocínio será facultada até 31 de De- 
zembro de 1979 a todos os alunos que concluiram ou venham a con- 

cluir até 31 de Outubro de 1979 a parte escolar do curso segundc 

os planos de estudos que lhes foram legalmente aplicáveis. 

2- A apresentação do relatório do tirocírio terá lugar 
obrigatoriamente até 31 de Dezembro de 1980. 

z. 3=- AÀ discussão e classificação do relatório e dos traba- 
lhos do tirocínio terá lugar até 31 de Março de 1921. 

— 4- Os alunos que se encontrem a prestar serviço militar 

ou prestaram este serviço nos anos escolares de 1977/1978 e/ ou 

= 1978/1979 poderão, no prazo de um ano após a data da sua pPassage 

à disponibilidade, fazer a inscrição no tirocínig e apresentar c 

respectivo relatório", 

Com os meus cumvurimentos. ÉQ 

O Presidente da Comissão Administrativa, 
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Escola de Regentes Agrícolas de EÉvoro 

r 

Exmº .Senhor 

Suo referência : Sue comunicaçõo de: Nosso comunicaçõo HICHKAK d re ul ar 

. Proc Evoro L2 MA —Hªª& 

Assunto., Tirocínio 

Para seu conhecimento e os devidos efeitos venho informar 

o que foi determinado pelo Despacho nº. 21/79 de Sua Excelência 
c Senhor Secretário de Estado do Ensino Superior, de 11.10.79, 

sobre tirocínios: | 

— "l- A inscrição no tirocínio será facultada até 31 de De- 
zembro de 1979 a todos os alunos que concluiram ou venham a con- 

cluir até 31 de Outubro de 1979 a parte escolar do curso segundc 

os planos de estudos que lhes foram legalmente aplicáveis. 

2- A apresentação do relatório do tirocírio terá lugar 
obrigatoriamente até 31 de Dezembro de 1980. 

t. 3=- AÀ discussão e classificação do relatório e dos traba- 
lhos do tirocínio terá lugar até 31 de Março de 1921. 

— 4- Os alunos que se encontrem a prestar serviço míilitar 

ou prestaram este serviço nos anos escolares de 1977/1978 e/ ou 

= 1978/1979 poderão, no prazo de um ano após a data da sua pPassage 

à disponibilidade, fazer a inscrição no tirocínig e apresentar c 

respectivo relatório", 

Com os meus cumvrimentos. 3Q 

O Presidente da Comissão Administrativa, 

 )£“Á“Ã4— «Ón“»*s '%â+1ºwfª 
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ARQUIVO HISTÓRICO Í 

Má 

Presidente da Gomissao Administrativa da Escola R. A. de Évora 

Venho por meio da presente carta tenter expor a Vº. Exº. O meu caso, 

tendo em vista a resolução do mesmo. 

Entrei pvare a Escola R. A. de Évora no ano lectivo de 1969/70 tendo 

como habilitações literárias o antigo 5º ano dos liceus, pelo que ingressei no 3º 

a.n.).T. o qual conclui com aproveitamento passando para o quarto ano,que, da 

mesma maneira frequentei com aproveitamento no ano lectivo de 1970/7T1.Infelizmen- 

te quando me faltava apenas um ano para finalizar o curso, fui chamado para cum- 

primento do serviço militar em Outubro de 1971 e, como fui mobilizado para o Ultra 

mar, enhbarquei um ano mais tardejpara Moçambique onde permaneci dois anos regres- 

sando em Outubro de L1974. 

Uma vez regressado e depois de um natural periodo des adaptação, re- 

comecei os estiudos tendo em vista a conclusão do curso, o que aconteceu cerca de 

um ano e alguns meses mais tarde. Algum tempo mais tarde iniciei o estágio mais 

própriamente em Novembro de 1976 na Comissão de Gestão Transitória do Perimetro 

Hidroagricola de Loures, tendo-o concluido em Maio de 1977.A partir desta data 

comecei a elaboração do respectivo relatório, a fim de ser entregue naº Bscola. 

Aconteceu porém que em Outubro desse mesmo ano de 1977, e quando ti- 

nhãl! relatório práticamente concluido, surgiu a possibilidade de frequentar um 

emprego/estágio remunerado em França, mais prõpriamente numa quinta de selecção 

de coelhos reprodutores ELCO, situada em Bournay en Bray e pertencente ao Senhor 

Claude Petit, e que aceitei começando a trabalhar na referide quinta nesse mesmo 

ano, por um periodo de tempo que em principio seria de ano e meio, mas que para 

um melhor aperfeiçoamento da técnica do maneio dos reprodutores atrás mencionados, 

e por indicação do seu proprietário foi prolongado por mais oito meses.Assim re- 

gressei em Janeiro do corrente ano 

Como para entrada ao serviço de qualquer firma particular, ou na Fun- 

ção Publica, para alem da experiencisa adquirida e das referencias dadas se torna 

necessário a apresentaçaão do Diploma comprovativo da obtenção do curso,venho por 

meio da presente carte, e embora sabendo que oS prazos estabelecidos para a en- 

trega do relatório e defesa da tese expiraram na já bastante tempo, pedir a Vº Exº 

que tome em consideração o meu caso, e possa ainde aceitar o relatório referente 

ao estágio por mim efectuado na Comissão de Gestão Transifória do Perimetro Hidro- 

m
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So 
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ARQUIVO HISTÓRICO ' 

Má 

Presidente da Gomissao Administrativa da Escola R. A. de Évora 

Venho por meio da presente carta tentear expor a Vº. Exº. O meu caso, 

tendo em vista a resolução do mesmo. 

Entrei pvare a Escola R. A. de Évora no ano lectivo de 1969/70 tendo 

como habilitações literárias o antigo 5º ano dos liceus, pelo que ingressei no 3º 

a.n.).T. o qual conclui com aproveitamento passando para o quarto ano,que, da 

mesma maneira frequentei com aproveitamento no ano lectivo de 1970/7T1.Infelizmen- 

te quando me faltava apenas um ano para finalizar o curso, fui chamado para cum- 

primento do serviço militar em Outubro de 1971 e, como fui mobilizado para o Ultra 

mar, enhbarquei um ano mais tardejpara Moçambique onde permaneci dois anos regres- 

sando em Outubro de L1974. 

Uma vez regressado e depois de um natural periodo des adaptação, re- 

comecei os estiudos tendo em vista a conclusão do curso, o que aconteceu cerca de 

um ano e alguns meses mais tarde. Algum tempo mais tarde iniciei o estágio mais 

própriamente em Novembro de 1976 na Comissão de Gestão Transitória do Perimetro 

Hidroagricola de Loures, tendo-o concluido em Maio de 1977.A partir desta data 

comecei a elaboração do respectivo relatório, a fim de ser entregue naº Bscola. 

Aconteceu porém que em Outubro desse mesmo ano de 1977, e quando ti- 

nhãl! relatório práticamente concluido, surgiu a possibilidade de frequentar um 

emprego/estágio remunerado em França, mais prõpriamente numa quinta de selecção 

de coelhos reprodutores ELCO, situada em Bournay en Bray e pertencente ao Senhor 

Claude Petit, e que aceitei começando a trabalhrar na referide quinta nesse mesmo 

ano, por um periodo de tempo que em principio seria de ano e meio, mas que para 

um melhor aperfeiçoamento da técnica do maneio dos reprodutores atrás mencionados, 

e por indicação do seu proprietário foi prolongado por mais oito meses.Assim re- 

gressei em Janeiro do corrente ano 

Como para entrada ao serviço de qualquer firma particular, ou na Fun- 

ção Publica, para alem da experiencisa adquirida e das referencias dadas se torna
 

necessário a apresentaçaão do Diploma comprovativo da obtenção do curso,venho por 

meio da presente carte, e embora sabendo que oS prazos estabelecidos para a en- 

trega do relatório e defesa da tese expiraram na já bastante tempo, pedir a 
Vº Exº 

que tome em consideraçao o meu caso, e possa ainde aceitar o relatório referente 

ao estágio por mim efectuado na Comissão de Gestão Transifória do Perimetro Hidro- 
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ágricola de Loures, pois esta é sem duvida a minha ultima oportunidade de poder 

ãbmcluir o curso que escolhi, e que motivos vários impediram que chegasse ao 

seu termo. 

Agradecendo desde já toda a atenção dispensada e esperando pela vossa res- 

posta, subscrevo-me com elevada consideração 

íARQUTVO HISTÓRICO | 

De V"=". Ext. 

Atenciosamente 
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ágricola de Loures, pois esta é sem duvida a minha ultima oportunidade de poder 

ãbmcluír o curso que escolhi, e que motivos vários impediram que chegasse ao 

seu termo. 

Agradecendo desde já toda a atenção dispensada e esperando pela vossa res- 

posta, subscrevo-me com elevada consideração 

íARQUTVO HISTÓRICO | 

De V"=". Ext. 

Atenciosamente 
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ARQUIVO HISTÓRICO 

— Exmº.Senhor 

Rui Manuel Siqueira Cabral de 

Carvalho 

Casa dos Paços 

2580- O T ÀA 

215 
15 6/6/80 

Em referência à sua carta de 15.05.80, a Comiíssão Aúdmi- 

nistrativa desta Escola, ponderando os factos que apresenta, 

para só agora apresentar o seu relatório de tirocínio, resol- 

veu aceitar como válido o estágio realizado, pelo que deve 

enviar à Secretaria da Escola, com brevidade, três exemplares 

do relatório efectuado sobre o mesmo estágio. 

Com os meus cumprimentos. 

O Presidente da Comissão Administrativa, 

Ri S y 
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ARQUIVO HISTÓRICO 

— Exmº.Senhor 

Rui Manuel Siqueira Cabral de 

Carvalho 

Casa dos Paços 

2580- O T ÀA 

215 
15 6/6/80 

Em referência à sua carta de 15.05.80, a Comissão Aúdmi- 

nistrativa desta Escola, ponderando os factos que apresenta, 

para só agora apresentar o seu relatório de tirocínio, resol- 

veu aceitar como válido o estágio realizado, pelo que deve 

enviar à Secretaria da Escola, com brevidade, três exemplares 

do relatório efectuado sobre o mesmo estágio. 

Com os meus cumprimentos. 

O Presidente da Comissão Administrativa, 
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Exmº .Senhor ARQUIVO HISTÓRICO i 
— 

Rui Siqueira Cabral de Carvalho 

Casa dos Paços 

2580=- O T 

L E 

Suo referência : Sua comunicação de: Nosso comunicaçõão: Offíecio n.º 2*0 

Procl 134 tvorc 7/9/80 
AssunTO, Tirocínio 

Cumpre-me informá-lo de que, de acordo com o disposto 

no Regulamento, o relatório do seu tirocínio será apreciado 

no próximo dia 15 , pelas 9,30 horas, para o que deverá com- 

parecer nesta Escola. 

Com os melhores cumprimentos. 

O Presidente da Comissão Administrativa, 

Escola de Regentes Agrícolas de Evxesa 
simicia il iaiza o SESTAS 

PE - 

Exmº .Senhor ARQUIVO HISTÓRICO i 

Rui Siqueira Cabral de Carvalho 

Casa dos Paços 

2580- O T 

L o 

Suo referência : Sua comunicação de: Nosso comunicaçõão: Offíecio n.º 2*0 

Procl 134 tvorc 7/9/80 
AssunTO, Tirocínio 

Cumpre-me informá-lo de que, de acordo com o disposto 

no Regulamento, o relatório do seu tirocínio será apreciado 

no próximo dia 15 , pelas 9,30 horas, para o que deverá com- 

parecer nesta Escola,. 

Com os melhores cumprimentos. 

O Presidente da Comissão Administrativa, 
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ARQUIVO HISTÓRICO 

t=+=+=+=+=+=+= ÀAlvaro Bernardino Pereira Velez +=+=+=+=4+=+ 

+= RUY MANUEL SIQUEIRA CABRAL DE CARVALHO +=+ 

É .. +ate+erre+etoqoçe<e+rerereçerersrer=re+ereçetesr+oçere+eço+o 

24 de Dezembro de 1950 +=+=+=+=+=+2+=2+=4+242+=+2+= 

Ota +a+=+=+a+=+=4+2+=+2+=4+24+2+24+2 +o+e qe+e+e+o+ 

Alenquer +=+=+=+=+=+=+=+=4+2+24+=+=+2+2+84+e+24+2+=+ 

Nuno Alexandre Cabral Archer de Carvalho e de Maria 

Teresa de Figueiredo Cabral da Camara de Siqueira de Car- 

valho, concluíu, em 15 de Julho de mil novecentos e oiten- 

ta, o curso de regente agrícola, professado nesta Escola, 

nos termos do Decreto nº. 38 026, de 2 de Novembro de 1950, 

com a classificação final de (12) doze valores. +=+=+=+=+= 

trat+=are+e+e+e+eçse+e+roqçereret+otere+ere+e+re+e+rs+eçetoe+çe+e+e+o 
. tat=a+==t=+o+e+e+e+o+e+e+e+ore+ere+ere+erçererçse+oqerçero+oro+ 

t+are+e+r+erarereto+re+re+e+ereçte+erse+e+e+erçe+eterete+e+erçeço 
. +rE+z=+[+=+=+=s0+=+0z+4+=2+= +=+=+4=+x+x+=+= +E=+r[+=+=+E+=+=+42+=+=2+=+= 
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t+are+e+a+erorereto+re+re+e+ereçe+erse+e+e+rere+eterete+e+ereç+o 
o +re+z+e+=+=+=s+=z=+0z+4+=2+= +=+=+4=+x+x+=+= +E=+[+=+=+E+=+2=+4+42+=+=2+=+= 

; 
lxs, 
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